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04 RODA VIVA16 ESPORTES
MINISTRO ESPERA 

QUE TERMINAIS  
DE PASSAGEIROS 
NOS PORTOS DAS 
CIDADES DA COPA 
FIQUEM PRONTOS 
NO FINAL DE 2013 

MP APONTA 
FRAUDE EM 
ALUGUEL DO NOVOTEL

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM 09 CIDADES

02 ÚLTIMAS

15 ESPORTES

12 CULTURA 

JOÃO GRANDÃO 
É TRANSFERIDO 
PARA PRESÍDIO 
FEDERAL DO MS

ABC TENTA 
SEGUIR COM 
REABILITAÇÃO 
Alvinegro enfrenta a líder 
Portuguesa, hoje no Frasqueirão,  
disposto a conseguir segunda 
vitória consecutiva.

/ DENÚNCIA /  MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL ENTROU COM AÇAO CIVIL PÚBLICA ONTEM PEDINDO 
ANULAÇÃO DO CONTRATO DE LOCAÇÃO E RESSARCIMENTO DE R$ 1,5 MILHÃO PAGOS PELA PREFEITURA

ARGEMIRO LIMA / NJ

03 POLÍTICA

MESTRES DO JOÃO 
REDONDO SONHAM 
COM PROFISSÃO 
RECONHECIDA

GOVERNO DO 
ESTADO PODE 
ASSUMIR OBRAS DO 
PRÓ-TRANSPORTE

EM PARNAMIRIM
TIROTEIO

Um PM foi morto por bandidos que levaram malotes 
com dinheiro que seria depositado no Banco do Brasil. 

COM RONALDINHO, 
SELEÇÃO VOLTA 
A VENCER EM 
AMISTOSO COM GANA

 ▶ Prédio de ex-hotel é ocupado por secretarias municipais
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TIROS, PÂNICO E morte. A rotina do 
centro de Parnamirim, foi alterada 
por um assalto na tarde de ontem. 
Durante a ação, que durou pou-
co mais de 40 minutos, dois malo-
tes, somando cerca de R$ 92 mil, 
foram levados por sete assaltan-
tes. Os criminosos surpreenderam 
dois seguranças que fariam o de-
pósito dos malotes na agência do 
Banco do Brasil da cidade. 

De acordo com o Coman-
dante do Policiamento Metro-
politano de Natal, Coronel Alari-
co Azevedo, por volta das 16 ho-
ras, um carro do tipo Fiesta, com 
dois policiais militares à paisa-
na, prestando serviço de segu-
rança de valores à Farmácia San-
ta Fé, foi interceptado na entrada 
da agência bancária. Os bandidos 
anunciaram o assalto, dando ini-
cio a um longo tiroteio por mais 
de 15 minutos.

Armados com pistolas cali-
bre 380 mm, os bandidos conse-
guiram alvejar os dois policiais. O 
primeiro a tombar foi o cabo Fran-
cisco Osmar dos Santos, 48 anos, 
com um tiro na cabeça. O segun-
do foi o soldado Anderson Carlos 
dos Santos, com um tiro na perna, 
que tentou se esconder dentro da 
agência bancária. Na tentativa de 
salvar a própria vida, ele acabou 
destruindo as portas de vidro do 
Banco do Brasil. O motorista do 
carro da farmácia também foi feri-
do com um tiro no ombro. 

Os três feridos foram leva-
dos para o Hospital Regional De-
oclécio Marques, em Parnamirim. 
Apesar do atendimento rápido, o 

cabo Francisco Osmar dos Santos 
não resistiu aos ferimentos e fale-
ceu. Com este, já são seis os poli-
ciais militares mortos em comba-
te no ano de 2011. 

De acordo com uma funcio-
nária do Banco do Brasil, que pre-
feriu não se identifi car, a tarde de 
ontem jamais será esquecida. “Es-
tava no setor interno, quando tudo 
começou. Eu ouvi a vidraça sendo 
destruída e todos os funcionários 
se esconderam por baixo dos mó-
veis”, comentou ela.

Com o assalto concluído, os 
bandidos abriram um dos três 
malotes e despejaram o dinhei-
ro sobre a calçada. A ação foi uma 
tentativa de despistar uma possí-
vel diligência policial. Quatro as-

saltantes fugiram em duas motos. 
Os outros malotes roubados não 
foram recuperados.

Durante a fuga roubaram um 
Fiat Uno preto e seguiram em di-
reção ao município de Lajes. Nes-
ta cidade, a 125 km de Natal, aban-
donaram o veículo. Uma diligên-
cia da Polícia Civil e Polícia Rodo-
viária Federal está à caça destes 
bandidos na região. 

Do lado de fora da agência, o 
pânico causado pela troca de tiros 
levou ao fechamento de pratica-
mente de todo o comércio no cen-
tro da cidade. “Quando os tiros co-
meçaram, as pessoas corriam sem 
direção. Depois, quando um dos 
malotes foi rasgado, muita gen-
te foi pegar algum dinheiro”, lem-

brou Ariston Medeiros, que pas-
sava pelo local logo após o assalto. 

Já os outros três bandidos fugi-
ram a pé e roubaram um Fiat Sie-
na, de cor clara. Já na BR-101, uma 
viatura da Polícia Militar identifi -
cou os criminosos e disparou con-
tra o carro, acabando por acertar 
o motorista. O bandido ferido foi 
preso e encaminhado para Hos-
pital Regional de Parnamirim. Ele 
ainda não havia sido identifi cado 
até o fechamento desta edição. 

Os outros dois fugiram a pé na 
direção de uma área pertencente à 
Força Aérea Brasileira. Uma equi-
pe formada por policiais milita-
res e soldados da força aérea este-
ve no local, durante toda à noite, à 
procura dos bandidos. 
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ASSALTO E PÂNICO

/ VIOLÊNCIA /  CABO DA PM QUE PRESTAVA SERVIÇO DE TRANSPORTE DE VALORES FOI MORTO POR 
BANDIDOS QUE LEVARAM R$ 92 MIL DE MALOTES QUE SERIAM DEPOSITADOS NO BANCO DO BRASIL

 ▶  Assalto provocou pânico em Parnamirim
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal está ne-
gociando a transferência da 
responsabilidade das obras do 
Pró-Transporte para o Estado. 
Caso a transferência seja efeti-
vada, o governo tocará a gestão 
de um investimento de R$ 72 
milhões, destinados à melho-
rias na malha viária da Zona 
Norte. A contrapartida da Pre-
feitura para o Pró-Transpor-
te era de aproximadamente R$ 
7,5 milhões, dinheiro destinado 
às desapropriações.

O projeto inclui estações de 
transferência e a construção de 
passarelas na avenida Tomaz 
Landim; duplicação das aveni-
das das Fronteiras, Tocantínea 
e Rio Doce, contando com cor-
redores exclusivos para ônibus. 
Está prevista a construção de 
um viaduto sobre a linha férrea 
da avenida das Fronteiras e a 
duplicação de 3,6 quilômetros 
do corredor das Fronteiras.  

Os recursos para o projeto 
vêm do FGTS e Natal foi a pri-
meira capital a conseguir esse 
tipo de fi nanciamento. 

A secretária estadual de In-
fraestrutura, Kátia Pinto, dis-
se que ainda não recebeu ne-
nhuma notifi cação ofi cial, mas 
como foi o governo que forma-
lizou o convênio, em 2005, há 
sim a possibilidade de assu-
mir a administração das obras. 
“O convênio está em vigor até 

o dia 31 de dezembro. Quando 
a Prefeitura informar o Gover-
no do Estado que não tem mais 
condições de dar continuida-
de ao convênio e a transferên-
cia for ofi cializada, nós vamos 
analisar o projeto executivo, a 
matriz de responsabilidade na 
Caixa Econômica Federal e ver 
o que ainda pode ser realizado”. 

Segundo a secretária, o 
convênio não sofreu nenhum 
tipo de reajuste e os recursos já 
não devem ser sufi cientes para 
realizar todas as obras inicial-
mente previstas. 

O governo do Estado, se-
gundo Kátia, também teria que 
tomar pé do andamento das 
obras. “Não sabemos o que tem 
realmente de projeto executivo 
e o que não tem”. Ela destacou 
o maior gargalo do Pró-Trans-
porte: as desapropriações, o 
que deve exigir a criação de 
uma força-tarefa. 

“Vamos começar a reestru-
turar e analisar esse processo 
de maneira transparente com 
o nosso corpo técnico. É impor-
tante que a própria Secretaria 
[de Infraestrutura] tenha um es-
critório de apoio na Zona Norte. 
Precisaremos atuar em várias 
frentes de trabalho: a parte jurí-
dica com a formalização do pro-
cesso e assistentes sociais para 
acompanhar os moradores que 
devem ser removidos.”

Para a secretária, a execu-
ção das obras é a parte mais rá-
pida de ser resolvida.

 ▶ Acesso ao viaduto da Avenida das Fronteiras faz parte do Pró-Transporte

ARGEMIRO LIMA / NJ

GOVERNO DEVE ASSUMIR 
PRÓ-TRANSPORTE 

/ OBRAS /

A POLÍCIA FEDERAL divulgou, on-
tem à tarde, detalhes da Opera-
ção Transporte Escolar, iniciada 
na última sexta-feira  no municí-
pio de João Câmara. Os indícios 
de desvios de recursos do Progra-
ma Nacional de Apoio ao Trans-
porte Escolar (PNATE) surgiram 
durante fi scalização da Controla-
doria Geral da União (CGU). Ou-
tras duas cidades potiguares, que 
entraran no sorteio público tam-
bém serão alvo de auditoria.

Em João Câmara, a Polícia 
Federal constatou indícios de ir-
regularidades em processos lici-

tatórios de transporte de estu-
dantes, que iam desde o abaste-
cimento e manutenção de carros 
particulares e ônibus com recur-
sos públicos até a utilização de 
servidores da prefeitura como 
motoristas. As evidências levan-
tadas pela CGU foram confi rma-
das nos depoimentos. 

Um inquérito policial está 
sendo aberto e os gestores públi-
cos municipais podem respon-
der pelos crimes de formação de 
quadrilha, frustração do caráter 
competitivo das licitações e de 
responsabilidade.  

PF APURA DESVIOS
DE RECURSOS EM
JOÃO CÂMARA

QUADRILHA QUE 
ROUBOU NO RN É 
PRESA EM SÃO PAULO / TRANSPORTE ESCOLAR /

/ DINAMITE /

 ▶  Monza usado no transporte escolaar em João Câmara

CEDIDA / PF

O novo percurso do Carnatal foi divulgado ofi cialmente ontem, pela Destaque 
Promoções, empresa responsável pela organização do evento. A principal diferença 
em relação aos anos anteriores é a retirada  do tradicional “Corredor da Folia”, 
medida que diminuirá o percurso em 700 metros. 

O trajeto está disponível no site do Carnatal (www.carnatal .com.br). 
A concentração dos blocos fi cará em frente ao Kartódromo e o início da 
movimentação dos blocos fi ca na própria avenida Prudente de Morais, indo para o 
trevo do Machadão, onde dobra à direita, entrando na rua Lima e Silva, para depois 
dobrar à esquerda, na rua Romualdo Galvão. E, seguida, os blocos vão pela avenida 
Amintas Barros para novamente chegar à avenida Prudente de Morais. Daí, os 
blocos seguem novamente até as proximidades do Kartódromo. A dispersão dos 
blocos será na proximidades do Sebrae.

CARNATAL TEM TRAJETO ALTERADO

AGENTES DA POLÍCIA Federal da 
Bahia prenderam ontem, em 
São Paulo, sete homens acusa-
dos de pertencerem a uma qua-
drilha especializada em explosão 
de caixas eletrônicos e clonagem 
de cartões de crédito. Foi duran-
te a chamada Operação Merca-
do Central, que também cum-
priu vários mandados de busca e 
apreensão. Com os detidos, acu-
sados de terem cometido crimes 
em quatro estados do Nordeste, 
incluindo o Rio Grande do Nor-
te, os policiais encontraram vá-
rios equipamentos eletrônicos 
usados para a clonagem dos car-
tões, veículos, dinheiro e artigos 
de luxo.

Estima-se que o bando te-
nha causado um prejuízo supe-
rior a R$ 500 mil, principalmen-
te à Caixa Econômica Federal, o 
alvo preferido dos criminosos. A 
partir de São Paulo, ainda segun-
do a PF, a quadrilha também atu-
ava na Bahia, Rio Grande do Sul 
e Paraíba. 

A maioria dos presos tem en-
tre 25 e 35 anos de idade. Os sete, 
cujos nomes não foram revela-
dos, já haviam sido detidos ou-
tras vezes. Eles deverão respon-
der pelos crimes de furto quali-
fi cado mediante fraude, forma-
ção de quadrilha e quebra de 
sigilo bancário e de informações 
cibernéticas.

O CORPO DE uma mulher jovem e 
sem qualquer identifi cação, apa-
rentando ter entre 20 e 30 anos, 
foi encontrado no início da noi-
te de ontem largado entre duas 
casas abandonadas na praia da 
Redinha Nova, no litoral Norte. 
A moça estava completamente 
nua, mas não apresentava mar-
cas externas de violência. 

Peritos do Instituto Técnico-

Científi co de Polícia (Itep) tra-
balham com a hipótese de que 
ela tenha sofrido uma overdo-
se de drogas quando mantinha 
relações sexuais em algum lu-
gar próximo ao local onde o cor-
po foi despejado. Após a morte, 
o provável parceiro teria se livra-
do do corpo, abandonando-o en-
tre duas casas vazias na Rua Cai-
çara do Norte, nas proximidades 
do antigo hotel Atlântico Norte. 
Também há a possibilidade de 
mais de uma pessoa ter ajudado 
a se livrar do cadáver.  

SENADORES ALIADOS E da oposição 
criticaram ontem o texto aprova-
do pelo 4º Congresso do PT, no fi m 
de semana, que defendeu a regula-
mentação da mídia.

O discurso mais duro foi 
do senador Jarbas Vasconcelos 
(PMDB-PE), que considerou a 
postura do partido uma ameaça 
a liberdade de imprensa, digna de 

um “tribunal inquisidor”.
O líder do PSDB, Alvaro Dias 

(PR), disse que o PT propõe o 
marco para impedir denúncias 
de corrupção.O líder do governo 
no Senado, Romero Jucá (PMDB-
RR), disse que o governo ainda 
não tem posição sobre a regu-
lamentação da mídia. “O gover-
no não discutiu isso e ainda não 
tem uma proposta. Essa é a posi-
ção do PT que vai ser levada ao 
governo. É um tema polêmico e 
vai ser tratado com todo cuidado 
pelo governo”.

CORPO DE JOVEM 
É ENCONTRADO 
NA REDINHA NOVA

PROPOSTA PETISTA 
É CRITICADA NO 
SENADO

/ CRIME /

/ COMUNICAÇÃO /

EM PARNAMIRIM
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA QUER marcar os mil 
dias que faltarão para a Copa do 
Mundo, a partir de 16 de setem-
bro, com a inauguração de um 
relógio. A ideia é fazer a conta-
gem regressiva para o Mundial 
da FIFA, em junho de 2014. De 
fato, não há símbolo que traduza 
melhor a relação de Natal com 
os jogos que o relógio. Correndo 
contra o tempo, por exemplo, o 
município busca os recursos que 
ainda faltam para as contraparti-
das das obras de mobilidade. 

Dos R$ 45 milhões que a pre-
feitura precisa investir para rece-
ber a verba federal das interven-
ções urbanas, apenas R$ 8 mi-
lhões estão garantidos. “Nesse 
primeiro momento só precisa-
mos ter R$ 8 milhões e isso nós 
já temos. Para conseguir o res-
tante teríamos que tirar dinheiro 
de muitos investimentos e, por 
isso, enviamos quatro projetos 
para a Câmara Municipal”, disse 
a prefeita Micarla de Sousa, que 
confi rmou ainda que, no segun-
do quadrimestre de 2011, as re-
ceitas do município foram supe-
riores aos gastos, o que deixa Na-
tal abaixo do limite prudencial. 
As declarações da prefeita foram 
dadas durante a I Assembleia 
Geral da Copa, realizada ontem 
à tarde, no auditório do Cemure, 
na Cidade da Esperança. 

Além de olhar o relógio para 
viabilizar os recursos de contra-
partida das obras, a prefeitura 
também corre para entregar os 
projetos executivos das obras de 
mobilidade urbana à Caixa Eco-
nômica Federal, que tem a res-
ponsabilidade de liberar os re-
cursos. O prazo termina no fi nal 
de setembro. O secretário muni-
cipal de Comunicação, Jean Va-
lério, garantiu que, dessa vez, o 
cronograma será cumprido. “O 
projeto, na verdade, já está pron-
to. Mas ainda faltam algumas 
adequações pedidas pela Caixa. 

Tivemos duas reuniões técnicas 
com o consórcio e o Banco. Até o 
fi nal do mês esses projetos serão 
entregues”, disse. 

ASSEMBLEIA
No evento, o secretário mu-

nicipal extraordinário da Copa, 
Rodrigo Cintra, também anun-
ciou para os próximos dias um 
portal da Transparência especí-
fi co sobre os gastos e contratos 
com o Mundial. As informações 
atualizadas serão repassadas à 
Secopa até o dia 5 de cada mês. 
Uma sala na sede da Secopa, 
instalada no ginásio Nélio Dias, 
na Zona Norte, também fi cará 
aberta ao público para que qual-
quer cidadão que queira consul-
tar um processo sobre a Copa 
possa fazê-lo.  

O cronograma de eventos 
preparado pela Secopa também 
prevê a inauguração de uma 
quadra esportiva, na próxima 
quinta-feira, com a logomarca 
da Copa de 2014. “Temos que re-
lacionar todos os eventos a par-
tir de agora com a Copa. A inau-
guração de uma quadra esporti-
va parece não ter nada a ver com 
o Mundial, mas na medida em 
que você pinta a logomarca da 
Copa no chão dessa quadra, vira 
um evento”, disse. 

A assembleia Geral da Copa 
é uma reunião técnica que deve 
acontecer, a partir de agora, de 
três em três meses. O encon-
tro reúne os representantes dos 
nove grupos de trabalho relacio-
nados à Copa. Apenas três ainda 
não iniciaram os trabalhos, se-
gundo Cintra, porque o municí-
pio vem trabalhando de acordo 
com o cronograma do Governo 
Federal. A Secopa criou os GTs 
de infraestrutura; Arena e entor-
no; segurança; saúde; meio am-
biente e sustentabilidade; turis-
mo e desenvolvimento econô-
mico; cultura e educação; con-
trole e transparência; promoção 
comercial e Tecnologia de Infor-
mação e Comunicação. 

 ▶ Micarla de Sousa diz que R$ 8 milhões iniciais estão assegurados

HUMBERTO SALES / NJ

PREFEITURA CORRE PARA 
GARANTIR RECURSOS 
PARA OBRAS DA COPA

/ RELÓGIO /

Rodrigo Cintra ainda se quei-
xa da polêmica em torno do con-
vênio entre a Secopa e a empre-
sa De Peito Aberto, uma organi-
zação da Sociedade Civil de In-
teresse Público (Oscip) no valor 
de R$ 942 mil. Apesar do decre-
to autorizando a contratação já 
ter sido publicado no Diário Ofi -
cial do Município, Cintra aguar-
da posição ofi cial da Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) dos 
contratos para pagar a Oscip. 
O problema é que, pelo crono-
grama desenvolvido pela Seco-
pa, o trabalho da equipe deveria 
ser realizado entre julho de 2011 
e janeiro de 2012. Com a indefi -
nição da CEI dos contratos pe-
los vereadores que a compõem, 
o calendário vai sendo apertado. 
“Enquanto a Cei não decide, a 
gente vai esperando. Mas um di-
nheiro que era para ser pago em 
seis meses de trabalho vai aca-
bar sendo pago em dois meses 
no fi nal, o que não é bom para 
a Copa, para Natal, para mim e 

para a população da cidade. Mas 
o decreto está no Diário Ofi cial e 
enquanto a Cei não liberar não 
pago um centavo”, disse. 

O secretário também fez 
questão de enaltecer o traba-
lho dos servidores da secretaria 
de Juventude, Cidadania e Es-
porte e Lazer, onde atua e divi-
de as atenções com a Copa. Cin-
tra conta que tem que se dividir 
entre o trabalho com o Mundial 
e a pauta diária da Sejel mesmo 
sem receber nenhum centavo a 
mais pelo serviço extra. Ele acre-
dita que, no futuro, será reconhe-
cido. “Fiz questão de parabeni-
zar os funcionários porque mui-
tos trabalham até às 22h comi-
go sem ganhar mais nada por 
isso. E sabe porque nós fazemos 
isso? Só para ter o nome ligado 
no projeto da Copa. Quando aca-
bar o Mundial, o que fi ca é a ex-
periência e o trabalho desenvol-
vido, podemos ter uma projeção 
internacional”, declara sonhan-
do com um reconhecimento.

FALTA DE CONVÊNIO PODE 
APERTAR CRONOGRAMA

Depois de passar por fortes 
momentos de instabilidade, que 
se estendem desde a demora para 
iniciar os trabalhos, até a saída de 
dois integrantes, a CEI dos Con-
tratos agora será acompanhada 
de perto pelo coletivo #Foramicar-
la. Integrantes do Movimento es-
tiveram ontem na Câmara Muni-
cipal para entregar uma pauta de 
reivindicações aos vereadores e re-
ceberam da presidente da CEI, ve-
readora Júlia Arruda, a confi rma-
ção de que os trabalhos acontece-
rão de forma transparente. 

Na pauta, os integrantes do 
#Foramicarla pedem que o calen-
dário de reuniões seja divulgado 
amplamente e publicamente e que 
as reuniões sejam abertas à popu-
lação, inclusive com transmissões 
pela TV Câmara. “Nós também 
queremos que aconteçam as audi-
ências públicas mensais para que 
apresentem os avanços dos tra-
balhos”, acrescentou Mel Macedo, 
integrante do movimento.

A presidente da CEI, vereado-
ra Júlia Arruda disse que a intenção 
não fazer nada às escondidas. “Não 
temos nada a esconder, pelo con-
trário, queremos socializar os resul-
tados”, declarou a vereadora que na 
semana passada emitiu uma nota 
pública solicitando à população 
que ajudasse os integrantes da CEI 
a não paralisar os trabalhos.

Em reunião fechada, a CEI dos 
Contratos discutiu novos encami-
nhamentos para a continuidade 
das investigações com os novos 
integrantes Adenúbio Melo e Jú-
lio Protásio, que foi escolhido rela-
tor da CEI. “A gente precisa ter um 
trabalho sério e isento. Não pode-
mos politizar a CEI”, declarou o 
relator ao defi nir como será a sua 
atuação à frente da relatoria nas 
investigações.

O grupo decidiu elencar todos 
os contratos que serão investiga-
dos nos próximos 30 dias para de-
bater um por um. A estimativa é 
que cerca de 58 contratos estejam 
sob suspeita pelos membros da 
CEI. Os relatórios produzidos pe-
las vereadoras Júlia Arruda e Sar-
gento Regina já foram entregues 
para que a Procuradoria da Câma-
ra possa fazer os devidos encami-
nhamentos. “Estamos no momen-
to de fazer uma análise mais de-
talhada dos contratos elencados”, 
reforçou a presidente da CEI.

De acordo com Júlia Arruda, a 
comissão aguarda os representan-
tes do Ministério Público e da Or-
dem dos Advogados do Brasil/RN 
que já se dispuseram a acompa-
nhar as investigações. Os primei-
ros depoimentos realizados não 
foram descartados. “Mas certa-
mente todos os depoentes serão 
convocados novamente”, anun-

ciou o relator Júlio Protásio. Ele 
disse que já solicitou as cópias 
das gravações dos depoimentos 
e irá anexá-las ao relatório que 
produzirá.

Na próxima sexta-feira a Co-
missão Especial de Investigação 
dos Contratos da Prefeitura estará 
mais uma vez reunida. Na ocasião, 
com a análise dos contratos sus-
peitos, serão indicados novos de-
poentes que tiverem relação com 
os contratos em questão.

Os estudantes do coletivo #Fo-
ramicarla retornaram à Câmara 
na tarde de ontem com a mesma 
energia de quando acamparam 
por onze dias pedindo a instalação 
da CEI dos Contratos, mas a pre-
sença do grupo quase se transfor-
mou em um novo protesto, uma 
vez que foram impedidos de en-
trar na Câmara.

Os manifestantes começaram 
a chegar por volta das 13h00, an-
tes do início da reunião da CEI. Os 

que chegaram pouco depois não 
conseguiram mais passar para o 
interior do prédio porque os se-
guranças fecharam as entradas. 
De acordo com as explicações do 
chefe da segurança da Câmara, 
tenente-coronel João Nogueira, a 
guarda estava cumprindo ordens 
superiores.

Mesmo sem que houvesse ma-
nifestação agressiva por parte do 
movimento, uma viatura da Po-
lícia Militar foi chamada e fi cou 
estacionada em frente ao Palácio 
Frei Miguelinho. O chefe da segu-
rança justifi cou que chamou a po-
lícia para garantir sua integridade 
física. “No meio do grupo sempre 
tem um ou outro que provoca o 
restante”, argumentou.

Para os integrantes do Movi-
mento #Foramicarla, a medida 
de fechar as portas é inadmissível. 
Eles exigiam que os guardas apre-
sentassem um documento com-
provando a legalidade daquele ato.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Gran-
de Norte ajuizou ontem uma ação 
civil pública de improbidade ad-
ministrativa em que apontam irre-
gularidades na locação do prédio 
do antigo Novotel Ladeira do Sol 
por parte da Prefeitura de Natal. 
Os promotores de Defesa do Pa-
trimônio Público pedem o ressar-
cimento do erário público no va-
lor de R$ 1,5 milhão, além da anu-
lação do contrato e a condenação 
da prefeita Micarla de Sousa por 
improbidade administrativa.

Durante as investigações no 
contrato de aluguel, identifi cou-se 
que o edital de chamamento para 
a contratação de um imóvel onde 
pudesse funcionar a Secretaria de 
Saúde do município apontava ca-
racterísticas diretas encontradas 
no Novotel. O MP constatou que 
as propostas que foram apresen-
tadas por supostas imobiliárias fo-
ram produzidas sob o comando 
de um executivo do Grupo Aroldo 
Azevedo, proprietário do imóvel 
em questão e destinadas a “mas-
carar uma fraude”.

Mesmo apresentando as pro-
postas, as imobiliárias não com-
pareceram no dia do chamamen-
to, apenas a pertencente do Gru-
po Aroldo Azevedo, com uma pro-
posta de R$ 70 mil e a outra do 
grupo que administra o edifício 
Ducal, com proposta de R$ 56 mil. 
Apesar de mais cara a proposta es-
colhida foi a do Novotel.

No edital de chamamen-
to para locação de imóvel da Se-
cretaria Municipal de Educação, 
as mesmas supostas imobiliárias 
apresentaram propostas, inclusive 
por meio do mesmo corretor, le-
vantando a suspeita de nova frau-
de. Novamente, a proposta esco-
lhida foi a do Novotel.

Os promotores do Ministério 
Público também consideraram ir-

regulares os itens supérfl uos exis-
tentes no prédio alugado para o 
funcionamento de repartições pú-
blicas, como por exemplo, terra-
ços, decks, piscinas e um quarto 
para cada sala, sendo entendidos 
como desperdício. Além disso, o 
hotel não oferecia, oito meses de-
pois da contratação, rede lógica e 
internet wifi  como eram exigidas 
no contrato.

O processo relata que a pre-
feita Micarla de Sousa foi procu-
rada por três vezes para que pu-
desse se defender das acusações, 
no entanto, não atendeu a ne-
nhum dos convites, justifi cando 
as duas primeiras ausências trata-
mento de saúde e compromissos 
profi ssionais.

As negociações em torno do 
aluguel do Novotel foram enten-
didas como uma troca de favo-
res entre a prefeita e o proprie-
tário do imóvel, uma vez que foi 
comprovada durante as investiga-
ções, uma doação do para a cam-
panha eleitoral da prefeita Micar-
la de Sousa por parte do grupo 

que administra o imóvel aluga-
do. Os promotores identifi caram 
ainda que as negociações aconte-
ceram sigilosamente dois meses 
antes da publicação do edital de 
chamamento.

Além da prefeita Micarla de 
Sousa, a empresa A. Azevedo Ho-
téis e Turismo Ltda., e, ainda, a 
ex-secretária municipal de Saú-
de, Ana Tânia Sampaio, a ex-co-
ordenadora Administrativa da Se-
cretaria Municipal de Educação, 
Adriana Trindade, o próprio em-
presário Haroldo Cavalcanti Aze-
vedo e seu executivo, Carlo Frede-
rico de Carvalho Bastos são alvo 
da ação civil pública que está sen-
do movida pelo Ministério Públi-
co, que pode culminar com o res-
sarcimento integral do dano de-
corrente (R$ 1,5 milhão), com 
a possibilidade de sequestro de 
bens dos acusados para cobrir 
este valor e, ainda, o afastamento 
do exercício do cargo, no caso da 
prefeita Micarla de Sousa.

A Ação Civil Pública do Minis-
tério Público não é o único pro-

blema que a prefeita municipal 
de Natal precisará resolver na Jus-
tiça. O juiz da 4ª Vara da Fazen-
da Pública, Cícero Macedo, con-
denou a Prefeitura de Natal à de-
socupação de um imóvel residen-
cial, localizado na avenida Norton 
Chaves, em Nova Descoberta, em 
30 dias, em virtude da falta de pa-
gamento do aluguel que já chegou 
a 12 meses de atraso.

O autor da denúncia, identi-
fi cado como Ronaldo de Olivei-
ra Teixeira, informou nos autos 
do processo que o contrato foi 
fi rmado no valor de R$ 2.214,27 
mensais, no entanto, desde o mês 
de março de 2010 até março de 
2011, o pagamento não foi efetu-
ado, totalizando quase R$ 28 mil 
em débito.

O juiz Cícero Macedo, da 4ª 
Vara da Fazenda Pública, deter-
minou o prazo de 30 dias para o 
despejo e de 10 dias para que se-
jam pagos três meses de aluguel 
atrasado. A decisão foi publica-
da no Diário Ofi cial da última 
sexta-feira.

HOSPEDAGEM
/ AÇÃO /  MP VÊ FRAUDE EM ALUGUEL DO ANTIGO 
NOVOTEL, PEDE ANULAÇÃO DO CONTRATO E 
CONDENAÇÃO DA PREFEITA MICARLA DE SOUSA

SALGADA

 ▶ Prédio do antigo Novotel abriga secretarias de Saúde e Educação

CEI REINICIA TRABALHOS SOB 
PRESSÃO DE MANIFESTANTES

 ▶ Jovens estiveram na primeira reunião da CEI com nova formação

VANESSA SIMÕES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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PORTO
O ministro dos Portos  Leôni-

das Cristino prometeu para o fi -
nal de 2013 a conclusão dos ter-
minais de passageiros nos portos 
localizados em cidades que sedia-
rão jogos da Copa de 2014, embora 
as obras sequer tenham sido lici-
tadas. A concorrência está previs-
ta para os próximos meses.

PORTO 2
As empresas que organizam 

cruzeiros turísticos internacio-
nais apontam a falta de estrutura 
dos portos brasileiros não apenas 
como um gargalo a ser superado 
até o mundial, mas como um di-
fi cultador já para este e o próximo 
ano, que devem registrar redução 
no número de viagens em decor-
rência da ausência de terminais de 
passageiros.

PORTO 3
Segundo o ministro, o gover-

no planeja investir até 2014 mais 
de R$ 1 bilhão na instalação e na 
modernização desses terminais. 
Em Natal, Fortaleza e Recife, se-
gundo a Folha de S. Paulo, serão 
construídos terminais específi cos 
para passageiros a fi m de receber 
as grandes embarcações que orga-
nizam cruzeiros. 

PESCA
Tomara que até a instalação 

do terminal de passageiros no por-
to,  Natal já tenha conseguido re-
solver os problema com seu novís-
simo terminal pesqueiro, aquele 
mesmo que foi construído no Pas-
so da Pátria sem que o projeto pre-
visse uma ligação do terminal à 
Avenida do Contorno, para fl uxo 
de veículos.

TRABABALHO
Publicado no Diário Ofi cial da 

União decreto da presidente Dil-
ma Rousseff  que cria cinco varas 
do trabalho na 21ª Região, sen-
do duas em Natal e outras três em 
Ceará-Mirim, Goianinha e Macau. 
A lei cria ainda mais dois cargos de 
desembargador do TRT potiguar, 
cinco de juiz do trabalho, três de 
juiz substituto, além de 42 cargos 
de Analista Judiciário, quatro de 
Analista Judiciário da área de Exe-
cução de Mandados e 14 cargos 
de Técnico Judiciário. Foram cria-
dos também mais oito cargos em 
comissão.

A NOVA ERA DO OURO

Não é preciso ser um es-
pecialista para registrar que 
o crescimento verifi cado na 
Grande Natal atrairia também, 
como por osmose, o interesse 
da classe política, mais espe-
cifi camente em Parnamirim, 
município que mais cresce no Rio Grande do Norte - o dobro de Natal e de 
Mossoró no ano passado, segundo dados recentes divulgados pelo IBGE – 
e São Gonçalo do Amarante, este especialmente em razão do mega-projeto 
do novo aeroporto. Macaíba e Ceará-Mirim, cada qual com suas particula-
ridades, também tentam aproveitar o bom momento e as condições favo-
ráveis para capitalizarem-se, a fi m de receberem investimentos e não per-
derem o bonde da história.

Este NOVO JORNAL mostrou domingo que as tribos já estão se pintan-
do para a disputa eleitoral do próximo ano. Nada de mais. Afi nal, era de se 
esperar e é da lei que possam se candidatar.

 Quem se detiver ao trabalho de estudar e analisar o desenvol-
vimento das grandes cidades notará que o grande salto se deu, na maioria 
das vezes, além dos interesses políticos. Ou seja: nenhuma metrópole se 
fez ou se faz gigante por decreto. 

É evidente que os gestores visionários cumpriram papel importante, 
mas todas as grandes cidades conseguiram, em algum momento, reunir 
em torno de si não apenas um projeto ou um programa de desenvolvimen-
to, mas um conjunto de condições que a tornaram atraentes e vantajosas, 
seja a partir das potencialidades naturais de que dispunham seja pela ma-
nifestação empreendedora de seu povo. 

A receita para uma cidade crescer é principalmente essa: permitir que 
seus cidadãos possam produzir. Ao gestor público, facilitar essa possibili-
dade.

O raciocínio a que se pretende chegar é simples: se a participação po-
lítica é importante, mas não necessariamente fundamental, para que um 
município cresça, o abandono, ao contrário, pode ser defi nidor para levar 
uma cidade para o fundo do poço. 

Daí a conclusão: não é somente porque vive seu melhor momento, com 
projeto e boa fatia de verbas federais e estaduais, que a Grande Natal vai 
crescer. Os declarados candidatos que pretendem estar à frente do barco 
nos próximos anos precisam, acima de tudo, entender que capitanearão o 
município num momento histórico. E precisarão trabalhar muito. Os resul-
tados certamente espelharão a capacidade que cada um terá de fazer a sua 
cidade crescer. Ou não. A fatura vai ser cobrada na sequência.

 ▶ O Extra do Midway reabre hoje às 
10h seu hipermercado anunciando 
um novo conceito de loja, para o 
qual investiu perto de R$ 5 milhões, 
segundo sua assessoria.

 ▶ Pablo Capistrano lança dia 15 na 
Siciliano do Natal Shopping a novela 
“É preciso ter sorte quando se está em 
guerra”, pelo selo dos Jovens Escribas.

 ▶ Pesquisa de preços divulgada 
ontem pelo Procon municipal – mas 
feita dia 29 de agosto – aponta o posto 
do Carrefour, na Zona Norte, como o de 
gasolina mais barata: R$ 2,54 o litro, 
no dia da pesquisa.

 ▶ A 1ª Câmara de Contas do TCE 
aprovou medida ontem em que 
determina ao prefeito de Macau Flávio 

Veras a suspensão imediata de uma 
concorrência pública no valor de R$ 6 
milhões para obras de asfaltamento. 
Foi constatada uma série de 
irregularidades, segundo o tribunal, 
que representaria “graves lesões” ao 
erário.

 ▶ Leandro Campos reestréia no 
Frasqueirão diante da líder portuguesa. 

Esse  sim, um teste de fogo para os 
novos tempos do ABC.

 ▶ A CBTU informa: os trens não 
funcionarão amanhã, feriado pelo Dia 
da Pátria. Volta ao normal na quinta, 
dia 8.

 ▶ Fala sério: quem acredita numa 
seleção que marca seus jogos para 
uma segunda-feira no meio da tarde?

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RN, DESEMBARGADOR 
FRANCISCO SARAIVA SOBRINHO, QUE SE POSICIONOU CONTRA A LEI DA FICHA LIMPA PORQUE, 

SEGUNDO ELE, NENHUMA LEI DEVE RETROAGIR, PRINCIPALMENTE PARA PREJUDICAR

Temos que parar com 
essa história de que 
não temos políticos 
‘homens de bem’: as 
exceções é que fazem 
coisas erradas”
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DIGITAL
Encerradas domingo, as inscrições para seleção da segunda 

turma do curso de Tecnologia da Informação, promovido pela Me-
trópole Digital, da UFRN, superou as expectativas: 13.421 jovens se 
inscreveram para disputar as 880 vagas disponíveis. A expectativa 
era de 10 mil inscritos. Para se ter idéia, para a primeira turma os 
inscritos somaram 7 mil. O programa é voltado para estudantes 
entre 14 e 18 anos que tenham concluído o ensino fundamental. 

MORTE
A ação violenta de bandidos ontem no Banco do Brasil de Par-

namirim, que resultou na morte de mais um policial, mostra que 
os marginais não descansam. E por mais que a Secretaria de Segu-
rança pense estar fazendo bem mais é preciso fazer.

Ritmo lento

Em boa companhia

Parece que quanto mais o tempo passa, menos têm anda-
do projetos que desde sempre foram tidos como fundamen-
tais para que a cidade esteja pronta para receber os jogos do 
mundial de 2014, por mais dúvidas que se coloquem em cima 
da possibilidade de a capital potiguar vir mesmo a ser sede 
da copa e, mais, em sendo (o que, por enquanto, não resta 
dúvida), se as ditas obras estarão mesmo prontas até junho 
de 2014. 

Por enquanto, o que se ouve das autoridades é que, atrope-
los à parte, a capital potiguar está até avançada em relação aos 
prazos estabelecidos pela Fifa.

Ainda que se considere assim, não dá para desconhecer a 
lerdeza com que todo esse processo é tocado em Natal. Era de 
se imaginar que as obras de mobilidade, por exemplo, consi-
deradas fundamentais e inadiáveis (haja copa ou não)  porque 
há muito tempo o trânsito da capital é cheio de gargalos, pu-
dessem ganhar mais agilidades.

Mas o debate parece que não avança além do registro no 
noticiário de que a prefeitura ora está com nome sujo no Te-
souro Nacional ora está impossibilitada de contrair emprésti-
mo ora não tem capacidade de honrar as contrapartidas. 

Logo a discussão descamba para a argumentação jurídi-
ca, onde se costuma ter explicação para tudo, mas o fato con-
creto não muda: ou seja, as obras não conseguem deslanchar.

Para que sejam realizadas, sabe-se, é preciso que antes se-
jam feitas várias desapropriações. São estabelecimentos co-
merciais que precisam ser retirados ou transferidos, são imó-
veis que serão removidos dos trechos por onde passarão as 
obras. 

Enfi m, há todo um trabalho que precede a execução das 
obras que precisa ser feito para só então a cidade ganhar os 
aguardados canteiros cheios de operários.

Não custa lembrar que a capital potiguar é reincidente no 
quesito lentidão. Basta lembrar o Pró-Transporte, conjunto de 
intervenções viárias na Zona Norte que transformaria, para 
melhor, o trânsito naquela região da cidade, principalmente 
nas imediações da Ponte Newton Navarro. O programa, po-
rém, se arrasta desde antes da atual administração municipal 
e em que pese a garantia (ao menos anunciada) de que há re-
cursos para realizar o serviviço, não se vêem tratores traba-
lhando. Tudo ainda na fase da burocracia, da interminável ne-
gociação. Natal precisa, com urgência, criar um setor para dar 
celeridade a pendências desse tipo, sob pena de permanecer 
andando em círculos enquanto o tempo passa. E passa rápido.

A mais recente pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil”, 
com estudos apresentados através do Instituto Pró-Livro, rea-
lizada no ano passado, mostrou que 55% dos brasileiros leem, 
ou seja, 95 milhões de pessoas. Os números avançaram des-
de a última pesquisa, feita dez anos antes: 49%. A média do es-
tudo mais recente revela que o brasileiro lê 4,7 livros por ano. 
Parece pouco, mas mesmo assim acho a notícia alvissareira.

Em tempos de “inclusão digital” é bem possível que esse 
aumento do percentual não esteja somente atrelado às leitu-
ras do objeto livro. O fato é que lemos o tempo inteiro. A ci-
dade é cheia de signos visuais que nos levam à leitura. Tem 
também os jornais, revistas, e-mails, recados nas redes sociais, 
links, hiperlinks, frases de 140 caracteres, tablets e por ai vai. 
A Web tem sim revolucionado a relação leitor/leitura. Todo 
mundo agora pode “ler” o outro. Os autores saíram da torre de 
marfi m e podem ser qualquer um no meio da multidão, ávi-
dos por atenção, um comentário, um incentivo, uma crítica.

Leio na internet por força da profi ssão. Faço uso da inter-
net como ferramenta de trabalho, a exemplo da imensa maio-
ria dos trabalhadores, dos mais diversos serviços e produções 
mundo afora. Mas, para mim, não há nada que substitua a re-
lação táctil, íntima e silenciosa de manusear o objeto livro. 

Abrir um livro, fechar a janela do mundo lá fora e folhe-
ar suas páginas, sentir o cheiro do papel, devorar as palavras 
e transforma-las em conhecimento, sensação e emoção são, 
para mim, um rito de fé. Não a fé inútil que anula o presente 
e joga todas as expectativas para o futuro, causando somen-
te ilusão. Falo da fé na existência e no ato. Talvez eu seja o tipo 
de leitora a que a professora da PUC de São Paulo, Maria Lú-
cia Santaella, que escreveu o livro O Perfi l Cognitivo do Lei-
tor Imersivo (Paulus, 2004), chamou de “contemplativa”. Se-
gundo ela, existem também o leitor “movente”, aquele que lê 
não só o que há impresso, mas também os signos urbanos; e 
o  leitor “imersivo”, aquele que navega pela internet com seus 
links e hiperlinks. Para ela, são formas que não afetam o con-
teúdo e ninguém é melhor que ninguém nessa classifi cação. 
Concordo.

Ler é, sobretudo, um ato de prazer. Ler sempre será uma 
boa companhia para o silêncio, para a compreensão do mun-
do e para o crescimento.

Continuarei devorando e devotando meu apreço ao obje-
to livro. Mas, se o leitor de jornal, está fazendo sua leitura no 
tablet, no blog ou utilizando qualquer outro tipo suporte mo-
derno, o importante e fundamental é ter a consciência de que 
está em boa companhia.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TRABALHO 2
A criação de mais dois cargos 

de desembargador tende a dei-
xar menos acirrados os ânimos de 
quem pleitea a vaga. Antes, eram 
quatro disputando uma vaga já 
existente, mas com a criação de 
mais duas somente um candida-
to sobrará na dança das cadeiras.

FAKE
O presidente da Caern divul-

gou nota ontem para avisar que o 
perfi l @waltergasi, criado no Twit-
ter, é falso. Diz ter entrado em con-
tato com o site pedindo o cancela-
mento da conta, “criada de forma 
criminosa”, e que está tomando 
medidas jurídicas para identifi car 
e denunciar o autor do falso perfi l 
à Justiça. Walter Gasi diz que não 
possui perfi l em nenhuma rede so-
cial e que todas as informações re-
lacionadas à Caern ele presta via 
assessoria de comunicação da 
empresa.

ELEIÇÃO
Na primeira pesquisa Datafo-

lha para sucessão municipal em 
São Paulo deu traço para Fernan-
do Haddad, afi lhado de Lula. Mar-
ta Suplyci lidera.

CAMINHADA
O diretor do Nordestão Ma-

noel Etelvino de Medeiros quer 
transformar o  Circuito Qualidade 
de Vida Nordestão, sábado e do-
mingo próximos, num evento vol-
tado para a família. Por isso, o cli-
ma será menos de competição do 
que de confraternização. Vai ter 
espaço para os fi lhos brincarem, 
uma arena feminina e modalida-
des de corrida, caminhada e pas-
seia ciclístico.

CAMINHADA 2
Vai ser no Campus Universi-

tário, de manhã e à tarde. A ins-
crição custa 5 reais e um quilo de 
alimento não perecível, que será 
doado ao programa Mesa Bra-
sil, do Sesc, parceiro do evento, 
que marca os 39 anos da rede de 
supermercados. 

É CANDIDATO
Na tuitelândia, a deputada Fá-

tima Bezerra parabenizou o cole-
ga petista Hugo Manso, aniversa-
riante do domingo, desejando-lhe 
muitas felicidades e muitos votos 
nas urnas em 2012.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

INTERINO: Carlos Magno Araújo e Redação
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Nunca antes
Muito além da rejeição recorde de José Serra ou da perfor-

mance modesta dos demais nomes do partido, alarmante para 
o PSDB na nova pesquisa Datafolha é o fato de, pela primeira 
vez, Lula exercer mais infl uência sobre a decisão de voto do pau-
listano do que o tucano instalado no Palácio dos Bandeirantes. 

O dado deixa aliados de Geraldo Alckmin com as barbas de 
molho não apenas pelo peso do ex-presidente em 2012 --40% de-
claram a intenção de escolher o candidato patrocinado por ele, 
contra 27% na opção indicada pelo governador--, mas também 
pelo risco potencial para a reeleição em 2014.

BANHO DE RUA 
Petistas da capital avaliam que 
o Datafolha obrigará Fernan-
do Haddad a intensifi car sua 
imersão no núcleo paulistano 
do partido. “Ele precisa se co-
nectar com a militância”, afi r-
ma um dirigente do PT, lem-
brando que pouco mais de dois 
meses separam o ministro da 
Educação do primeiro turno 
das possíveis prévias da sigla. 

RUN, FOREST 
Mesmo tucanos bem impres-
sionados com o desempenho 
de Bruno Covas (6% em seu 
melhor cenário) acham que 
o secretário estadual de Meio 
Ambiente precisa se mexer. Se 
esperar sentado pelo apoio ex-
plícito de Alckmin, poderá ser 
tarde demais. 

PROTAGONISTA 
Gabriel Chalita ocupará 90% 
das inserções do PMDB que 
irão ao ar a partir do próximo 
dia 12 em São Paulo. O restan-
te do tempo será dividido en-
tre candidatos a vereador. Pau-
lo Skaf, que almejava ser uma 
alternativa para a prefeitura, fi -
cará fora da tela. 

ARMISTÍCIO 
Três anos anos após acusar 
Paulinho da Força de infl ar gre-
ve de policiais, Serra recebeu o 
sindicalista, que acaba de colo-
car a bancada do PDT na opo-
sição ao governo Alckmin. O 
encontro, ocorrido no escritó-
rio do tucano na sexta passa-
da, ofi cialmente versou sobre 
juros e eleição paulistana. 

A CONFERIR 
Paulinho escolheu Major 
Olímpio, desafeto do governa-
dor, para liderar o bloco pede-
tista na Assembleia Legislati-
va. Os outros três deputados 
da sigla, contudo, já avisaram 

ao núcleo político do Bandei-
rantes que continuarão a votar 
com o governo na Casa. 

PRESENTE! 
Dilma não fez convocação, 
mas, receosos de contrariar a 
chefe, vários ministros já con-
fi rmaram presença no 7 de 
Setembro. 

FUI 
Na contramão está o vice Mi-
chel Temer, que irá com a fa-
mília para Natal. 

MUY AMIGOS 
Depois do anúncio da adesão 
do governo do Estado ao pro-
grama federal Brasil sem Misé-
ria, Dilma e Geraldo Alckmin 
dividirão holofotes novamente 
na semana que vem. Na terça, 
os dois assinam o contrato do 
trecho norte do Rodoanel. 

NUMA NICE 
Personagens de litígio rumo-
roso na cúpula da seguran-
ça paulista, o secretário Anto-
nio Ferreira Pinto e o delega-
do Marco Antonio Desgualdo 
fi zeram as pazes. Foram vis-
tos recentemente assistindo a 
uma partida de futebol e be-
liscando petiscos no Jardim di 
Napoli. 

VISITA À FOLHA 
Paulo Skaf, presidente da Fiesp, 
visitou ontem a Folha. Estava 
com Carlos Cavalcanti, diretor 
do departamento de Infraes-
trutura da entidade, André Re-
belo, assessor de assuntos es-
tratégicos, e Junia de Sá, asses-
sora de imprensa. 

ALEXANDRE 
Hohagen, responsável pe-
las operações do Facebook na 
América Latina, visitou ontem 
a Folha, onde foi recebido em 
almoço.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Em tempos de ‘parceria republicana’ 
PT-PSDB, na prática o que vejo 
é dinheiro federal fi nanciando 
desemprego em São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL TUCANO MAURO BRAGATO, sobre 

o fato de a JBS-Friboi, que está fechando fábrica no município 

paulista de Presidente Epitácio, associar-se aos fundos de pensão 

Petros e Funcef para abrir unidade em Mato Grosso do Sul. O 

BNDES vai emprestar R$ 2,7 bi ao novo negócio.

COM A PALAVRA 
Ao abrir um seminário que promoveu em SP para discu-

tir regiões metropolitanas, Marta Suplicy agradeceu a presen-
ça do prefeito Gilberto Kassab e do secretário estadual Edson 
Aparecido. 

– Inclusive, Edson, meu relógio teve um probleminha. 
Você pode me emprestar o seu? 

O tucano tirou o aparelho do pulso, e ela completou: 
– Prometo não ser tão rigorosa com o cronômetro quanto 

sou no Senado - brincou, numa alusão à já famosa forma im-
placável com que corta as falas de seus pares.

“O PDT NÃO PODE SERVIR 
SÓ PARA DAR APOIO”
/ PRIORIDADE /  EM VISITA A NATAL, MINISTRO CARLOS LUPI DIZ QUE PARTIDO 
VAI INSISTIR PARA TER APOIO DO PT À CANDIDATURA DE CARLOS EDUARDO

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O PDT PRETENDE insistir para ter o 
apoio do PT à candidatura do ex-
prefeito Carlos Eduardo à prefei-
tura de Natal no próximo ano. O 
presidente nacional da legenda, 
ministro do Trabalho e Empre-
go, Carlos Lupi, disse ontem logo 
após inauguração do novo pré-
dio da fi scalização do ministé-
rio na Ribeira, em Natal, que irá 
trabalhar para que todos os par-
tidos da base aliada federal este-
jam unidos em torno do pré-can-
didato do PDT. 

Ele destacou que o critério 
que tem sido adotado em todo o 
Brasil é buscar a união dos parti-
dos da base em torno do candi-
dato mais forte. E citou o caso do 
Rio de Janeiro, onde os partidos 
aliados no governo federal cami-
nham para uma união em torno 
do PMDB; e São Paulo, onde ain-
da há discussões, mas a tendência 
é ver qual o candidato com me-
lhores condições para se formar 
a aliança. “O PT tem contado com 
o nosso apoio em várias cidades 
e espero que a correspondência 
seja verdadeira, afi nal o PDT não 
pode servir só para dar apoio, te-
mos aqui a candidatura do Carlos 
Eduardo como a melhor colocada 
e esperamos contar com o apoio 
do PT”, disse o ministro. 

Carlos Lupi não quis fazer 
maiores comentários sobre a de-
cisão do diretório nacional do PT 
neste fi nal de semana que esta-

beleceu como possível de alian-
ça os partidos da base aliada, ex-
cluindo da presença na chapa o 
DEM, PSDB e PPS, mas cobrou 
dos “aliados” do PT uma postu-
ra mais aberta ao diálogo. “Numa 
aliança ninguém pode querer ter 
o apoio onde não tem o candida-
to mais forte”.

O PT de Natal já decidiu pela 
candidatura própria do deputa-
do Fernando Mineiro e não cogi-
ta sequer abrir conversas com o 
PDT em torno de uma aliança no 
próximo ano, mesmo com o ex-
prefeito liderando as pesquisas 
feitas até agora. 

O outro partido que se enqua-
draria nessa aliança é o PSB, que 

também trabalha para lançar a 
candidatura da ex-governadora 
Wilma de Faria. Essa posição tem 
levado o PDT a buscar alternati-
vas para viabilizar a candidatura 
do ex-prefeito entre os partidos 
que apoiaram a eleição da gover-
nadora Rosalba Ciarline. O PDT 
busca principalmente o apoio do 
PMDB e o ex-prefeito tem manti-
do contatos com o PSD do vice-
governador Robinson Faria e do 
presidente da Assembleia, Ricar-
do Motta, com quem já teve al-
gumas conversas políticas sobre 
alianças para o próximo ano. 

Carlos Eduardo, que nes-
te fi nal de semana participou do 
Congresso do PDT em Porto Ale-
gre, disse que o partido não deli-
berou no evento sobre as alianças 
para o próximo ano. Mesmo as-
sim, ele mantém a posição de dar 
prioridade em formar coligação 
com os partidos da base da pre-
sidente Dilma Rousseff , mas não 
fecha as portas para outras pos-
sibilidades. Ele confi rmou con-
versas preliminares com lideran-
ças do PC do B, PMDB, PSB, PRB 
e PSD e com a deputada Fátima 
Bezerra, embora ainda não tenha 
tido uma conversa com o diretó-
rio do PT com quem ainda pre-
tende se reunir. “São conversas 
preliminares, aliança e formação 
de chapa só no ano que vem”. 

Apesar dessa prioridade, o 
PDT está trabalhando alternati-
vas. O ministro Carlos Lupi citou 
o presidente Getúlio Vargas ao 
responder sobre uma aproxima-
ção com partidos que são adver-
sários do governo federal: “Apoio 
não se escolhe, se aceita”.

O ex-prefeito Carlos Eduardo, 
que ontem acompanhou o mi-
nistro à governadoria na cerimô-
nia de assinatura de um convênio 
entre o ministério e o governo do 
Estado para o repasse de recursos 
destinados ao programa Projo-
vem Trabalhador, foi ainda mais 
explícito. “Temos afi nidade com 
os partidos que estão na aliança 
do governo federal, mas não está 
descartado conversar com qual-
quer outro partido”. 

Carlos Eduardo lembrou que 
o nome dele aparece na lideran-
ça de todas as pesquisas divul-
gadas até agora, mas mesmo as-
sim os partidos que teriam prio-
ridade na formação de uma cha-
pa visando a sucessão em Natal 
no ano que vem têm sinaliza-
do não reconhecer isso. “O PT e 
o PSB têm os seus projetos pró-
prios e não sinalizam nenhuma 
possibilidade de fazer uma alian-
ça conosco, todo partido tem que 
buscar fortalecer sua candidatura 
e não vamos descartar conversar 
com ninguém”.

O SEBRAE/RN está realizando o CADASTRAMENTO DE PESSOAS 
JURÍDICAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA E 
INSTRUTORIA EM INOVAÇÃO E TECNOLOGIA junto às Micro e 
Pequenas Empresas do RN, através do Programa SEBRAEtec.
 
O Programa de Consultoria Tecnológica - SEBRAEtec é um instrumento, 
que permite às Microempresas e Pequenas Empresas – MPE acessar 

os conhecimentos de Inovação e Tecnologia , por meio de subsídio aos 
custos dos serviços de consultoria e capacitação tecnológica.

 
As empresas interessadas deverão acessar o site: www.rn.sebrae.com.br, 
cujas informações e procedimentos para cadastramento já se encontram 
disponíveis.

Cadastramento SEBRAEtec

O ministro Carlos Lupi as-
sinou ontem com a governado-
ra Rosalba Ciarlini um convênio 
no valor de R$ 14 milhões des-
tinado à execução do Projovem 
Trabalhador, destinado a jovens 
entre 18 e 29 anos voltado à qua-
lifi cação profi ssional e inserção 
no mercado de trabalho formal. 
O convênio irá benefi ciar sete 
mil jovens. Outro convênio do 
mesmo programa no valor de 

R$ 3 milhões foi assinado com o 
prefeito de Parnamirim, Maurí-
cio Marques, para atender a mil 
jovens no município. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini disse que nessa primei-
ra fase, os recursos irão aten-
der 35 municípios em parcerias 
com entidades públicas e pri-
vadas de acordo com o perfi l e 
o mercado de trabalho do mu-
nicípio onde o programa será 

executado. 
O foco do programa são fa-

mílias que ganham até um salá-
rio mínimo per capta e o Minis-
tério estabelece uma meta de 
que 30% dos benefi ciados con-
sigam uma colocação no mer-
cado formal de trabalho. “O Mi-
nistério repassa os recursos, 
cabe ao Estado e aos municí-
pios a articulação com a socie-
dade e os empresários para que 
esses jovens recebam o treina-
mento e consigam uma colo-
cação no mercado de trabalho”, 
diz o ministro Carlos Lupi. 

A governadora Rosalba 

Ciarlini anunciou que o gover-
no irá executar esse programa 
em sintonia com a secretaria 
de Educação que terá 111 esco-
las transformadas para o ensino 
médio profi ssionalizante. 

A intenção é oferecer cur-
sos para preparar a mão de obra 
para atividades como a cons-
trução civil, o turismo, a mine-
ração, na área de petróleo e gás, 
de acordo com o perfi l econô-
mico de cada região. 

Os benefi ciados com o pro-
grama Jovem Trabalhador rece-
bem durante o curso uma bol-
sa-estudo no valor de R$ 100,00.  

CONVÊNIO DESTINA
R$ 14 MILHÕES AO PROJOVEM

 ▶ Carlos Eduardo assistiu à cerimônia

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Carlos Lupi e Rosalba Ciarlini participam de assinatura para convênio 
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Civismo compulsório
Concordo quando o autor de Editorial diz que 
o desfi le militar perturba a quem mora ou 
negocia no entorno da Praça Cívica ou Pedro 
Velho. Entretanto quero saber se o editorialista 
terá coragem de dizer o mesmo sobre o evento 
promovido pela poderosa Destaque, o tal do 
Carnatal que inferniza a vida de quem mora no 
entorno do Machadão durante 4 tardes e noites, 
deixando os moradores sem o direito de ir e vir 
e sem poder dormir enquanto não termina pela 
madrugada sua festa que deixa um rastro de 
sujeira, de xixi e cocô. Posso falar porque morei 
ali e durante muitos anos fui vítima dessa festa 
baiana. Que atualmente nem Salvador suporta 
mais. Pelo que eu sei, os militares não perturbam 
o sono de ninguém nem deixam para trás o 
insuportável cheiro de xixi e de cocô. Gostei 
muito mesmo de constatar que o NOVO JORNAL 
continua na luta em defesa do bolso do povo, 
traído por dez vereadores que não o representam, 
pois preferem defender o Sindipostos.

Geraldo Batista

Editorial
Prezados Senhores:
Estranhíssimo esse editorial (31/08), ao dizer que 
“o governo Rosalba está construindo um rosto 
e uma imagem próprias, ou seja, desvinculado 
totalmente de ações que tenham sido iniciadas por 
administrações anteriores”. Pois, é, desvinculou-
se tanto, que nem sequer pagou os prêmios de 
alguns editais feitos pelo governo anterior, como, 
por exemplo, o prêmio Willian Cobbet, referente 
a 4 documentários, cujos roteiros venceram 

o concurso e os ganhadores azarados não 
receberam nem de Wilma, nem de Iberê e agora, 8 
meses depois, nem de Rosalba. Não custa lembrar 
que a dívida é do Estado, não do governo. Abraços

Paulo Laguardia, 
Por e-mail

Postos
Segunda edição seguida que o @novojornalRN 
bate nos postos. É a tática de bater pra conseguir 
anúncio do Sindipostos.

Gustavo Rocha, 
Pelo Twitter

Impostor
Prezedo Carlos Fialho
“O Impostor da Província” é mais uma obra prima 
das suas crônicas. É a realidade nua e crua de 
um bocado de enganadores que aparecem aqui 
na província, emporcalham as ruas com seus 
out-doors, e têm estampado em suas testas : 
“Eu sou um picareta”, e a massa bruta acredita 
e gasta os últimos centavos de suas economias, 

respondendo “me engana que eu gosto!”, como 
você já disse. Parabéns Fialho. Continue assim. 
Acho até que Natal já é pequena para seu 
potencial jornalístico. Precisa voar mais alto. Um 
abraço.

Jairo Lago – Médico. 
Por e-mail

Impostor 2
Excelente o artigo de Carlos Fialho do NOVO 
JORNAL de sábado (03/09). Imagino quantos 
empresários impostores estão vestindo a 
carapuça. Parabéns ao NOVO JORNAL de 
domingo, está excelente! Recomendo!!

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter

Impostor 3
Parabéns, Carlos Fialho, pela coluna de sábado! 
Espero ansiosa a segunda parte da trilogia!

Vanessa Moraes, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Aprendendo a escrever
Nos meus contatos com as pessoas, é comum me pedirem fórmulas 

para escrever bem. Meu currículo de jornalista acaba inspirando no in-
terlocutor a crença de que eu posso apontar-lhe o caminho das pedras, 
mas perguntas desse tipo me deixam um tanto constrangido. Que dizer, 
além de citar normas clássicas ou dicas de grandes escritores? Mas até 
isso, às vezes, me escapa, pois, não me apego a mandamentos e, cada 
vez mais, acredito na exclusividade do talento. No fundo, eu queria ter 
a fórmula de tornar a escrita um momento muito mais de inspiração 
que transpiração, mas todo “pedreiro” intelectual sabe que essa utopia 
é irrealizável. 

Jornalistas produzem “literatura apressada”, como já dizia, no sécu-
lo de 19, o crítico inglês Matthew Arnold. Exceto os que se destacam por 
sua genialidade e acabam produzindo obras densas fora das páginas dos 
jornais e revistas, somos mais escrevinhadores que escritores. Em nosso 
ritmo sôfrego, costumamos abrir mão da inspiração, que produz a bele-
za, aprisionando-nos às técnicas, que servem à velocidade. Difi cilmente 
poderemos bradar, com o poeta Pessoa, sem medo e sem culpa: “Não es-
crevo em português. Escrevo eu mesmo.”

As pessoas pedem regras. Prefi ro remetê-las a refl exões sensatas, 
como as do fi lósofo  Schoppenhauer, um cultor do estilo, sintetizadas pelo 
jornalista Paulo Nogueira em seu blog diariodocentrodomundo.com.br :

1) Usar muitas palavras para comunicar poucos pensamentos é o 
sinal inconfundível da mediocridade. O homem inteligente resume, ao 
contrário, muitos pensamentos em poucas palavras. 2) Um bom cozi-
nheiro pode dar gosto até a uma sola de sapato. Da mesma forma, um 
bom escritor pode tornar interessante o assunto mais árido. 3) Existem 
três classes de autores. Primeiro, aqueles que escrevem sem pensar. Es-
crevem a partir da memória, de reminiscências, ou diretamente a partir 
de livros alheios. Essa classe é a mais numerosa. Em segundo lugar, há os 
que pensam para escrever. Eles pensam justamente para escrever. São 
numerosos. Em terceiro lugar, há os que pensaram antes de se pôr a es-
crever. Escrevem exatamente porque pensaram. Estes são raros. 4) Não 
há nenhum erro maior do que imaginar que a última palavra usada é a 
melhor, que algo escrito mais recentemente constitui um aprimoramen-
to do que foi escrito antes, que toda mudança é um progresso. 5) Não há 
nada mais fácil do que escrever de maneira que ninguém entenda. Em 
compensação, nada é tão difícil quanto expressar pensamentos signifi -
cativos de modo que todos os compreendam. 6) Como alguém que de 
tanto cavalgar desaprende de andar, alguns eruditos de tanto ler livros 
se tornam burros.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Que o governo do Estado esforçou-se 
para promover um festival de folclore, nin-
guém pode negar. Mas o Agosto da Ale-
gria termina revelando uma triste verda-
de: que o Governo, com relação a folclore, 
ainda tem muito a aprender com o muni-
cípio. Natal é quem realmente entende do 
assunto. Porque ao invés de promover um 
simples festival com duração de um mês e 
que benefi cia centenas de pessoas, o Mu-
nicípio trata de criar histórias que vão re-
almente se incorporar ao real ‘conjunto 
de costumes, lendas, provérbios, manifes-
tações artísticas em geral, preservado por 
um povo ou grupo populacional, por meio 
da tradição oral’ (Houaiss).

Folclore. Não podem ter outro nome as 
histórias que a cada dia os jornais registram 
para a posteridade e que envolvem a Prefei-
tura e a Câmara Municipal de Natal. Exem-
plo mais recente disso é o caso onde o prin-
cipal personagem é um boneco gigante que 
protesta contra buracos. Quem poderia 
imaginar que numa Natal do início do sé-
culo 21, iria ter de haver um herói, o “Bone-
co Cidadão”? E que este, semelhante a um 
Dom Quixote, se dedicaria a combater os 
milhares de bocas – de todos os tamanhos 
– que tomaram conta das estradas usadas 
pelos inocentes moradores da cidade?

E que, após ter reconhecido seu tra-
balho, o Boneco Cidadão se viu cercado 
por 15 homens que – a serviço da verda-
deira vilão da história – prenderam o valo-

roso herói e o proibiram de continuar de-
nunciando o abandono pelo qual passa a 
cidade, seus caminhos? É ou não é folclo-
re puro? 

A prisão do boneco fez surgir outros 
dois personagens: a mulher e um fi lho, que 
chegaram a protestar pedindo a libertação 
do parente. Por fi m, o ‘Boneco Cidadão’ 
teve de obter um habeas corpus para se 
libertar das garras que o prendiam. Tudo 
devidamente julgado por uma juíza de ver-
dade. Faltou só alguém fazendo greve de 
fome e alguma celebridade pedindo a li-
bertação do injustiçado.  

Não é para duvidar que em breve lan-
cem um cordel sobre a história: “A triste 
peleja do Boneco Cidadão contra a perver-
sa prefeita Borboleta”. E que, na fi cção, o fi -
nal feliz exista. Fica aqui a dica: livre, o Bo-
neco se lança a desafi os maiores e resol-
ve disputar a prefeitura para livrá-la desse 
período de trevas a que foi lançada. O slo-
gan? Simples demais: “O que é o voto num 
Boneco para quem já votou numa borbo-
leta?”. No cordel, o herói alcança o cargo, 
eleito em primeiro turno e passa a admi-
nistrar Natal, livrando-a de uma vez por 
todas de todos os buracos, cavaletes e de-
mais invasores que tomaram de conta das 
ruas da cidade. PS.: Há uma coincidência 
engraçada na fi cção e na realidade. De um 
jeito ou de outro, a atual prefeita (em breve) 
terá mesmo pela sua frente um boneco de 
Olinda para enfrentar.

“PROMETO EXERCER, COM dedicação e le-
aldade, o meu mandato, cumprindo as 
Leis e respeitando as instituições, pro-
movendo o bem geral do Município de 
Natal e pugnando pela manutenção da 
democracia”. Esse é o juramento que 
cada vereador faz quando toma posse 
do cargo. Semana passada, 12 vereado-
res quebraram este juramento. E fi ze-
ram isso porque optaram em não pro-
mover o “bem geral”. 

Promover o bem geral, no caso da 
votação da semana passada, seria ter 
votado pela permissão da instalação 
de postos de combustíveis em super-
mercados. Ao votarem contra o proje-
to ou faltarem à sessão, 12 vereadores 
de Natal optaram por benefi ciar o bem 
restrito, ou seja, os cento e poucos pos-
tos de gasolina de Natal.

Desse total, mesmo que cada um 
gere 100 empregos e cada um des-
ses trabalhadores possua família com 
quatro membros, o máximo a que che-
gamos é um total de aproximadamen-
te 50 mil pessoas (exagero óbvio). Mas 

mesmo que seja esse o total real, os 
vereadores de Natal preferiram votar 
em favor do bolso desse pessoal ao in-
vés do da maioria da população da ci-
dade que possui ou usa algum tipo de 
veículo.

Natal tem atualmente uma frota 
de 320.216 veículos. Desse total, certa-
mente a maioria de usuários e proprie-
tários utiliza seus veículos de alguma 
maneira ligada ao trabalho. Quando os 
vereadores votaram contrários ao pro-
jeto, eles votaram contra essa grande 
massa que usa seu veículo como ins-
trumento de renda e poderia ser be-
nefi ciada por uma possível redução de 
preços provocada pelo acirramento da 
concorrência.

Por este motivo, a partir de hoje, 
toda vez que você for abastecer e – 
como sempre ocorre – perceber que de 
maneira mágica os postos de combus-
tíveis de Natal elevaram os preços da 
gasolina e do álcool como num coral 
bem ensaiado, lembre-se de que algo 
poderia ser diferente.

Mas que não foi porque Adão Eri-
dan (PR), Assis Oliveira (PR), Chagas 
Catarino (PP), Dickson Nasser (PSB), 
Enildo Alves (PSB), George Câmara 
(PCdoB), Maurício Gurgel (PHS), He-
ráclito Noé (PPS), Ney Lopes Júnior 
(DEM) e o Bispo Francisco de Assis 
(PSB) votaram contra. Que os preços 
não estão diferentes porque Franklin 
Capistrano (PSB) e Albert Dickson (PP) 
faltaram à sessão. Lembre-se também 
que esses 12 políticos estão na Câmara 
representando alguém. 

Aproveite o momento do prejuízo e 
anote (mesmo que mentalmente) quan-
to está tendo de pagar a mais e multipli-
que isso (digamos) por 100 mil (um ter-
ço da frota). E não esqueça que esse ga-
nho não tem data de validade. Pois bem, 
este valor é o lucro a mais dos postos be-
nefi ciados pelos vereadores. Este valor 
é quanto a população poderia estar pa-
gando a menos. Este é o valor do dano 
causado ao “bem geral”. Isto é quanto 
custa um mau vereador: um prejuízo. 
Que pode sempre ser renovado.

A TRISTE PELEJA DO BONECO CIDADÃO 
CONTRA A PERVERSA PREFEITA BORBOLETAQUANTO CUSTA UM 

MAU VEREADOR?
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,650

TURISMO  1,730

PARALELO  1,760

 -2,71%

54.998,41
0,16%2,313 12%

FOLHAPRESS

A RECEITA FEDERAL do Brasil espe-
ra liberar na próxima sexta-fei-
ra a consulta ao quarto lote re-
gular de restituições do Impos-
to de Renda Pessoa Física 2011. 
Há também lotes residuais de 
2010, 2009 e 2008. O dinheiro es-
tará disponível no próximo dia 
15 no banco, na conta informa-
da pelo contribuinte na hora de 
fazer a declaração do IR. As in-
formações são da Agência Brasil. 
A consulta deverá ser feita por 
meio da página da Receita na in-
ternet ou do ReceitaFone (146). 

A Receita informa que, caso 
o valor não seja creditado, o con-
tribuinte poderá ir a qualquer 
agência do Banco do Brasil ou 
ligar para a Central de Atendi-
mento por meio dos telefones 
4004-0001 (capitais), 0800 729 
001 (demais localidades) e 0800 
729 0088 (defi cientes auditivos), 
para agendar o crédito em con-
ta-corrente ou poupança, em 
seu nome, em qualquer banco. 

Segundo a Receita, nos três 
lotes anteriores, 4.927.772 contri-
buintes tiveram direito à restitui-
ção. Foram pagos cerca de R$ 5,5 
bilhões. 

Estão programados mais 
três lotes regulares até o fi nal do 

ano (outubro, novembro e de-
zembro). Mas o contribuinte não 
deve esperar até dezembro para 
verifi car se caiu na malha fi na. 

Para evitar pagar multas des-
necessárias, recomenda-se o aces-
so ao Centro de Virtual de Atendi-
mento ao Contribuinte (e-CAC), 
em que é possível visualizar o ex-
trato da declaração e conhecer as 
formas de regularização. 

A restituição fi cará disponí-
vel no banco durante um ano. Se 
o contribuinte não fi zer o resga-
te nesse prazo, deverá requerê-la 
pela internet, por meio do For-
mulário Eletrônico - Pedido de 
Pagamento de Restituição, ou di-
retamente no e-CAC, no serviço 
Declaração IRPF. 

O último lote regular previs-
to para este ano deverá ter a con-
sulta liberada na segunda sema-
na de dezembro. Em 2011, a Re-
ceita Federal registrou a entre-
ga de aproximadamente 24,37 
milhões de declarações do IRPF, 
ano-base 2010. 

  
Os demais lotes serão 
liberados nas seguintes datas: 

 ▶ 5º - 17 de outubro 
 ▶ 6º - 16 de novembro 
 ▶ 7º - 15 de dezembro 

FOLHAPRESS

QUATRO FABRICANTES DE papel-
cartão, produto que atende ao 
nicho do bilionário do merca-
do de embalagens, vão abrir nas 
próximas semana um novo front 
na guerra contra as importações. 
O alvo: defender o mercado de, 
pelo menos, R$ 1,5 bilhão. 

A chamada “Aliança Papel-
Cartão Sustentável” será uma 
iniciativa à parte das ações que 
já são comandadas pela Bracel-
pa, a associação  brasileira do se-
tor de papel e celulose. A ação, 
que terá duração de 18 meses, 
custará R$ 5 milhões e será ban-
cada pelas fabricantes Klabin, 
Suzano, Papirus e Ibema. Juntas, 
essas empresas dominam mais 
de 80% do fornecimento de pa-
pel cartão no país. 

Elas alegam fortes prejuí-
zos com a expansão das impor-
tações de papel-cartão nos úl-
timos anos. São dois os proble-
mas: 1) A importação de papel 
fabricado por indústrias que não 
respeitam normas de susten-
tabilidade, criando uma espé-
cie de “dumping”; e 2) desvio do 
chamado “papel imune”, produ-
to benefi ciado com isenção fi s-
cal no uso editorial. Parte desse 
produto, alega o setor, é desviado 
para uso comercial. 

O setor diz que esses dois 
problemas permitem o ingres-
so de papel no Brasil com pre-
ços 38% inferiores aos nacio-
nais. “Não há uma única indús-
tria desse segmento que possua 
uma margem dessa magnitude”, 
reclama Antonio Claudio Salce, 

presidente da Papirus. 
Os alvos são os asiáticos. “Es-

sas empresas estão sendo expul-
sas da Europa e dos Estados Uni-
dos. Quando exportamos, somos 
obrigados a apresentar nossas 
certifi cações reconhecidas no 
mundo. O que queremos é que 
para entrar no Brasil isso tam-
bém seja observado”, diz Edgard 
Avezum Júnior, diretor comercial 
da Klabin. 

Para isso, a Aliança tenta-
rá mobilizar mais de 300 empre-
sas no Brasil, todas consumido-
ras de papel-cartão. A ideia é le-
vá-las a adotar certifi cação que 
possa referendar a custódia de 
papéis produzidos sob os princí-
pios de sustentabilidade, portan-
to, sem preços artifi ciais. 

Para isso, o grupo já escolheu 
a instituição certifi cadora: a FSC 
(Forest Stewardship Council), 
que tem uma representação no 
Brasil e é a mesma que certifi ca 
o setor papeleiro nacional. Além 
disso, a Aliança quer trazer as 
empresas para dentro do fórum. 

Essa é mais uma forma, su-
til e efi ciente, de manter clientes 
vinculados aos produtores na-
cionais. A avaliação da Aliança é 
que isso será sufi ciente para de-
ter a invasão de papel com cer-
tifi cações não reconhecidas no 
mundo. 

Se não for, o grupo não des-
carta o uso da guerra de infor-
mações, como a denúncia de 
empresas ou marcas que usam 
papel que consideram de ori-
gem suspeita. É parte de uma 
guerra comercial que está só 
começando. 

Ford e Volks dão folgas coletivas 
para reduzir estoque elevado

/ MONTADORAS /

FOLHAPRESS

PARA REDUZIR OS estoques de veí-
culos no pátio, a Ford e a Volkswa-
gen vão conceder folgas coletivas 
nas fábricas em Taubaté, no inte-
rior de São Paulo, a partir desta 
semana. 

Segundo o Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté e Região, 
cerca de 4.600 dos 5.600 funcio-
nários da Volkswagen não traba-
lharam ontem nem vão trabalhar 
hoje, quinta e sexta-feira. Ama-
nhã, já não haveria expediente de-
vido ao feriado da Independência. 
Os dias parados serão desconta-
dos do banco de horas. 

A montadora também vai pa-
ralisar a produção nesta semana na 
fábrica em São José dos Pinhais, na 
região metropolitana de Curitiba. 

Na Ford, de acordo com a as-
sessoria de imprensa, as paradas 
na produção em Taubaté serão de 
aproximadamente duas semanas 
para 1.300 dos 1.600 empregados 

da unidade. 
Os períodos serão diferentes 

de acordo com a área, englobando 
os trabalhadores no segmento de 
transmissão e motores RoCam (19 
a 30 de setembro), fundição (26 de 
setembro a 14 de outubro) e moto-
res Sigma (5 a 14 de outubro). 

Já os 300 funcionários da GM 
em São José dos Campos (SP), que 
tiveram férias coletivas por duas 
semanas, voltaram ao trabalho 
ontem. No período, a empresa dei-
xou de produzir 1.500 veículos. 

Na unidade de Gravataí (RS), a 
montadora suspendeu dois sába-
dos de produção em agosto e um 
em setembro. O sábado de produ-
ção marcado para o próximo dia 
24 está mantido. 

ESTOQUES 
Os dados de agosto com rela-

ção ao nível de estoque nas con-
cessionárias e na indústria só serão 
divulgados na próxima quinta-fei-
ra na coletiva de imprensa da Anfa-

vea (associação das montadoras). 
Os números de julho já apon-

tavam o excesso de veículos nos 
pátios, chegando ao equivalente 
a 36 dias de vendas, o maior tem-
po desde junho do ano passado, 
quando atingiu o mesmo patamar. 

Em entrevista na sexta-fei-
ra passada, o presidente da Fe-
nabrave ( federação das conces-
sionárias), Sergio Reze, disse que 
o nível de estoques nas lojas está 

chegando “ao limite”. “Nossa gran-
de preocupação é saber qual será 
o movimento de produção das 
montadoras. Está complicado”, 
acrescentou. 

Para ele, propagandas levan-
do o consumidor a acreditar que o 
desconto oferecido em determina-
do produto vai vigorar só naquela 
semana ou naquele feirão não sur-
tem mais efeito porque há “liqui-
dações diárias”. 

 ▶  Pátios das montadoras estão abarrotados

 ▶  Congresso reuniu investidores internacionais em eólica

Receita libera 
consulta ao 4º lote 
de restituições 

/ IMPOSTOS /

EMPRESAS ABREM GUERRA 
CONTRA PAPEL IMPORTADO

/ NEGÓCIOS /

O RIO GRANDE do Norte voltou da 2ª 
Brazil Wind Power com saldo po-
sitivo. Considerado a mais impor-
tante iniciativa para discutir negó-
cios e tendências em energia eó-
lica da América Latina, o evento 
reuniu investidores do mundo in-
teiro e garantiu novas oportunida-
des de negócios para o Estado. O 
secretário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico Benito Gama 
apresentou o case do RN no con-
gresso e diz que o governo terá no-
vidades em breve para apresentar. 
Com 2,1 mil mega-watts de ener-
gia já autorizados e mais 2,5 mil 
megawatts habilitados para o pró-
ximo leilão em dezembro, o Esta-
do segue líder no ranking de eóli-
ca do país.

Considerada uma fonte ines-
gotável de investimentos no Rio 
Grande do Norte, a eólica deve co-
locar o Estado no cenário mundial 
de geração de energia. “Nos próxi-
mos dez anos, o RN será líder nes-
se processo”, garante Gama. O con-
gresso mundial reuniu investido-
res como General Eletric, Wobben, 
Suzlon, Vestas, Gamesa e Siemens, 
de 31 de agosto a 2 de setembro no 
Rio de Janeiro. Os fabricantes de 
materiais, vencedores dos leilões 
e governos estaduais também esti-

veram presentes no encontro. 
Em sua apresentação, Beni-

to Gama mostrou a economia do 
Estado e a programação do gover-
no para o segmento. “Falei sobre o 
compromisso de cuidar da infra-
estrutura do Estado, dar apoio ins-
titucional e do ponto de vista do 
meio ambiente, da necessidade de 
preservação”, detalha. O gestor fa-
lou para 1,2 mil pessoas e o feed-
back da sua palestra foi o melhor 
possível. “Depois disso tivemos 
um jantar e fi zemos vários conta-
tos. Seguramente teremos novida-
des em breve. Em outubro podere-
mos divulgar”, anunciou. 

Com a participação na Bra-
zil Wind Power, é possível vislum-
brar novos investimentos no ce-
nário da energia eólica potiguar. 
Embora não possa adiantar quais 
empresas teriam demonstrado 
interesse em investir no Estado, 
Gama diz que como o RN segue lí-
der na preferência dos investido-
res por ter os ventos mais “amigá-
veis” do país, novos investimentos 
serão anunciados em breve, inclu-
sive no mercado livre – modalida-
de de compra de energia que não 
inclui pregões. 

A demanda é tanta que o Ban-
co do Nordeste, principal agen-
te de capital do segmento, já não 
dispõe de recursos para fi nanciar 
os projetos. “O BNB está com falta 

de recursos sim, em função dessa 
procura. Estamos buscando apoio 
do governo federal para capitali-
zar. O BNDES está dando apoio, 
mas temos mais projetos do que 
recursos”, emendou o secretário.

Para Benito Gama, a meta dos 
próximos dez anos é que o Rio 
Grande do Norte esteja na ponta do 
ranking de eólica do país. “Vamos 
estar presentes como líderes do 
processo. Hoje temos 2,1 mil mega-
watts autorizados, que já venceram 
os leilões e foram contratados. Va-
mos ter novo leilão em dezembro e 
já há 2,5 mil megawatts em proje-
tos habilitados a concorrer. É uma 
fonte inesgotável”, diz o secretário. 

Durante o congresso também 
se discutiu novas maneiras de im-
plantar os parques eólicos. De 
acordo com o secretário, falou-se 
na possibilidade de construí-los 
no mar, assim como existem hoje 
as plataformas de petróleo da Pe-
trobras. As construções já exis-
tem na Europa e têm grande pos-
sibilidade de serem trazidas para o 
Brasil e Rio Grande do Norte. “Se-
ria uma forma de produzir energia 
limpa de maneira bem mais bara-
ta”, acrescenta. 

Terminado o evento, Benito 
Gama fez um balanço extrema-
mente positivo da participação do 
Rio Grande do Norte. “O RN mais 
uma vez se portou como o líder 
no segmento de eólica. Agora va-

FORÇA DOS VENTOS
/ EVENTO /  RN APRESENTOU NO 2º BRASIL WIND POWER, PROJETO DE 
CRIAÇÃO DO CENTRO DE TECNOLOGIA EÓLICA DESENVOLVIDO PELA FAPERN

mos avançar no nosso centro de 
tecnologia, que todos os empre-
sários concordaram e comemora-
ram a ideia durante o congresso”, 
diz. O projeto do centro está sen-
do tocado pela Fundação Estadu-
al de Apoio à Pesquisa (Fapern) e, 
segundo Gama, está em vias de ser 
concluído. A última etapa é viabili-
zar parceiros para começar a obra. 
A localização, porém, ainda não 
está defi nida.

No acumulado dos leilões já 
realizados desde 2009, o RN conta 
com 2.178 megawatts de capaci-
dade instalada e deverá ter 79 par-
ques eólicos em diversos municí-
pios do estado até 2014.

BRAZIL WIND POWER
Líderes da indústria eólica 

mundial, fabricantes de equipa-
mentos e especialistas da área es-
tiveram reunidos para tratar ques-
tões como desenvolvimento tec-
nológico, fi nanciamento para 
energia eólica, estruturação para 
desenvolvimento da fonte no Bra-
sil, transmissão e distribuição, en-
tre outros assuntos que compuse-
ram a linha de discussão do even-
to. Participaram do encontro Abe-
eólica, BNDES, Instituto Brasileiro 
de Mercados de Capitais, Asso-
ciações de Energia Eólica do Chi-
le, Argentina e Uruguai e 11 dos 
maiores investidores em energia 
eólica do mundo.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O RN MAIS UMA 

VEZ SE PORTOU 

COMO O LÍDER 

NO SEGMENTO DE 

EÓLICA”

Benito Gama
Secretário de Desenvolvimento 

Economico

ANASTÁCIA VAZ / NJ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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A Penitenciária Federal de 
Campo Grande, em Mato Grosso 
do Sul, é considerada uma uni-
dade de segurança máxima, sen-
do inaugurada em dezembro de 
2006 pelo então ministro da Jus-
tiça Márcio Th omaz Bastos. 

A penitenciária tem 12,6 mil 
metros quadrados de área cons-
truída e capacidade para 208 
presos em celas individuais, divi-
didas em quatro módulos. É do-
tada de infra-estrutura e equi-
pamentos de segurança de últi-
ma geração, como aparelhos de 
raio-x, coleta de impressão digi-
tal e detectores de metais de alta 
sensibilidade.

Há informações que lá exis-
tem mais de 100 câmeras de ví-
deo, sendo a maioria delas insta-
lada em locais secretos. As ima-
gens captadas pelo sistema são 
enviadas em tempo real para 

três centrais de monitoramento 
no próprio prédio, para a Supe-
rintendência da Polícia Federal 
de Campo Grande e para a Cen-
tral de Inteligência do Departa-
mento Penitenciário Nacional, o 
Depen, em Brasília. 

Advogados e visitantes não 
têm contato físico com os de-
tentos, pois só conversam por 
meio de interfones. Os agentes 
penitenciários usam microfo-
nes de lapela, equipamento de 
uso obrigatório que faz a grava-
ção de qualquer conversa. As ce-
las têm aproximadamente 7 me-
tros quadrados. Possuem cama, 
mesa, banco e prateleiras, além 
de lavatório e vaso sanitário fei-
tos de concreto. 

A Penitenciária Federal de 
Campo Grande já acolheu tra-
fi cantes bem conhecidos, como 
Fernandinho Beira-Mar (que 
hoje está em Mossoró), o bichei-
ro João Arcanjo e também já abri-
gou o mega-trafi cante colombia-
no Juan Carlos Abadía, que tam-
bém já passou por Mossoró. 

O ex-soldado da PM João Ma-
ria da Costa Peixoto, apelidado 
de João Grandão, ganhou noto-
riedade no ano de 2005. Ele e o ir-
mão Manoel da Costa Peixoto, o 
Néo, que é sargento da Polícia Mi-
litar, foram apontados como lí-
deres de grupos de extermínio 
que atuavam em Natal e região 
metropolitana. 

As prisões aconteceram em 
decorrência da Operação Frontei-
ra, defl agrada após um ano de in-
vestigações. Além de João Grandão 
e Néo, outros 14 policiais foram in-
dicados pela Delegacia Especiali-
zada de Homicídios (Dehom). Al-
guns, inclusive, já respondiam a 
outros processos por tentativa de 
homicídio, porte ilegal de armas, 
tentativa de extorsão e adultera-
ção de veículos. Segundo a polícia, 
o grupo era suspeito de ter come-
tido 26 assassinatos. 

As prisões de João Grandão e 
Néo, no entanto, só foram aconte-
cer em abril de 2009. Ambos se en-
tregaram, mas não para responde-
rem por extermínios. Os irmãos fo-
ram acusados pelo Ministério Pú-
blico apenas como assassinos de 
José Cremildo Fernandes, que foi 
executado a tiros no dia 26 de de-
zembro de 2008, em frente a uma 
borracharia na Avenida Napoleão 
Laureano (Km 6), no bairro do 
Bom Pastor, Zona Oeste da cidade.  
O motivo? Provável vingança. 

No mesmo processo, que ain-
da tramita na Justiça, João e Néo 
respondem ainda por tentativa de 
homicídio contra o fi lho de Cre-
mildo, o adolescente Erich Kleber 

de Azevedo, que estava com o pai. 
O garoto tinha 13 anos na época. 
José Cremildo teria atentado con-
tra a vida de João Grandão na noi-
te de 8 de setembro de 2008, quan-

do três homens o abordaram em 
frente da casa de sua mãe, locali-
zada na Rua Maceió, em Neópolis, 
Zona Sul de Natal. 

Naquela noite, os bandidos 
efetuaram 23 tiros contra o car-
ro do ex-PM, sendo que cinco ti-
ros o atingiram. Dois acertaram 
os braços, uma bala penetrou a re-
gião lombar (abdômen) e outros 
dois disparos atingiram sua per-
na esquerda. No revide, João aca-
bou matando um dos indivíduos. 
Dos dois que conseguiram esca-
par, apenas José Cremildo foi iden-
tifi cado e reconhecido por João.

Depois de se entregar, João 
Grandão passou pouco tempo de-
tido no Quartel Geral da PM. Em 
maio de 2009 foi transferido para 
as carceragens da Polícia Federal. 
Lá, ele fi cou até fevereiro de 2010, 
quando foi remanejado para o Pre-
sídio Federal de Mossoró. No fi nal 
de setembro do ano passado, por 
entender que a unidade apresen-
tava sérios problemas de estrutu-
ra e segurança, João Grandão foi 
mais uma vez transferido, sendo 
desta feita sendo levado para Al-
caçuz, onde se encontrava des-
de então. Néo, o irmão mais novo, 
já está solto. Foi libertado por for-
ça de mandado no dia 26 de agos-
to do ano passado. O sargento 
aguarda julgamento trabalhando 
no setor administrativo da Polícia 
Militar.

A FAMÍLIA NÃO estava preparada e o 
advogado não sabia de nada. Nem 
ele mesmo esperava. Mesmo as-
sim aconteceu. Na noite da última 
sexta-feira, por volta das 22h, o ex-
policial militar João Maria da Cos-
ta Peixoto, o João Grandão, foi sur-
preendido por agentes penitenci-
ários que bateram em sua cela e 
o retiraram de Alcaçuz. Calma! O 
homem acusado de assassinato e 
de comandar grupos de extermí-
nio na Grande Natal não foi pos-
to em liberdade. A mando do juiz 
corregedor Dalton Igor Kita Con-
rado, João Grandão foi simples-
mente transferido para a Peni-
tenciária Federal de Campo Gran-
de, em Mato Grosso do Sul. E nin-
guém sabe o motivo. 

Segundo José Olímpio, coor-
denador geral do sistema prisio-
nal potiguar, João Grandão deixou 
a Penitenciária Estadual de Alca-
çuz por volta das 23h da sexta-fei-
ra passada. Arrumou algumas coi-
sas numa mochila e foi escolta-
do por carcereiros até o Aeropor-
to Internacional Augusto Severo, 
em Parnamirim, onde se tornou 
custodiado dos agentes peniten-
ciários federais que vieram buscá-
lo. O avião decolou às 2h do sába-
do com destino ao estado de Mato 
Grosso do Sul. “Agora ele é respon-
sabilidade da Penitenciária Fede-
ral de Campo Grande”, resumiu 
Olímpio. 

O motivo ofi cial da transferên-
cia de João Grandão não foi divul-
gado. “Eu não sei a razão, pois o 

processo corre em sigilo e nós não 
tivemos acesso ao seu conteúdo. 
Sei apenas que a ordem foi assi-
nada pelo juiz da 5ª Vara Federal 
de Campo Grande, o corregedor 
Dalton Igor Kita Conrado”, expli-
cou Olímpio. Nem mesmo Th iago 
Cortez, titular da Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania (Sejuc), soube ex-
plicar a razão para a remoção. “A 
Justiça mandou e nós cumprimos. 
Não nos cabe questionar ou sa-
ber o motivo. Ordens são ordens”, 
pontuou.

A reportagem tentou conver-
sar com alguns familiares de João 
Grandão, mas o contato não foi 
possível. No entanto, segundo o 
advogado Marcus Alânio Mar-
tins Vaz, alguns irmãos do presi-
diário telefonaram desesperados, 
achando que tinham invadido a 
penitenciária para resgatar e de-
pois executar o ex-PM. “Até agora 
estão me ligando. Estão preocu-
pados. E com toda a razão. Tenho 
31 anos de carreira como crimina-
lista e nunca vi uma arbitrarieda-
de dessas”, esbravejou o advoga-
do. “Irmãos dele me ligaram per-
guntando se João seria executado. 
Como ninguém tinha informação, 
eles achavam que João foi levado 
de dentro Alcaçuz. Levado para a 
morte”, emendou Alânio. 

Os ânimos só se acalmaram na 
manhã do sábado, quando o ad-
vogado conseguiu fi nalmente fa-
lar com o diretor de Alcaçuz. “Foi 
quando eu fi quei sabendo, ofi cial-
mente, que João tinha sido trans-
ferido com ordem judicial. Mesmo 
assim, continuo sem saber, aqui 
no Rio Grande do Norte, quem so-

licitou a mudança de custódia”, 
ressaltou o advogado, insistindo 
em afi rmar que o procedimen-
to de transferência do seu clien-
te para a Penitenciária Federal de 
Campo Grande foi equivocado. 

“Completamente errado. Todo 
preso, seja num procedimento ju-
dicial ou administrativo, tem di-
reito absoluto de estabelecer sua 
ampla defesa e ao contraditório. 
E isso João não teve”, acrescentou. 
“Não se trata de uma simples ou 

mera transferência. Estamos fa-
lando da inclusão de um homem 
em uma unidade prisional fede-
ral”, emendou Marcus Alânio. 

Questionado sobre quais me-
didas tomará, já que conside-
ra a transferência de João Gran-
dão uma arbitrariedade, o advo-
gado disse que, primeiro, tentará 
obter acesso ao processo. Sua in-
tenção é descobrir o que motivou 
a remoção. “Não é ofi cial, mas dis-
seram que foi por questão discipli-

nar. Se foi mesmo, quero ver essa 
argumentação escrita. Quero na 
minha mão”, complementou, para 
em seguida criticar: “Estou cansa-
do desta relação promíscua que 
existe entre o Estado e os custo-
diados”, concluiu. 

Por fi m, Alânio prometeu que 
vai atrás de João Grandão. Assim 
que tiver os detalhes do processo 
de transferência, ele garante que 
embarcará imediatamente para o 
Mato Grosso do Sul.

MUDANÇA SIGILOSA DE
/ SEGURANÇA /  
CORREGEDOR 
TRANSFERE JOÃO 
GRANDÃO PARA 
A PENITENCIÁRIA 
FEDERAL DE CAMPO 
GRANDE, NO MATO 
GROSSO DO SUL CUSTÓDIA

CAMPO GRANDE E 
SEUS HÓSPEDES 
FAMOSOS

EX-POLICIAL JÁ ESTEVE ABRIGADO
EM QUATRO UNIDADES PRISIONAIS  

 ▶ Penitenciária Federal de Campo Grande: segurança máxima

 ▶ João Grandão: preso em abril de 2009

 ▶  Ex-policial militar João Maria da Costa Peixoto, o João Grandão: transferência misteriosa
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Marcus Alânio Martins Vaz,
Advogado
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A LICITAÇÃO DAS linhas de transpor-
te coletivo de Natal fi nalmente vai 
sair. Mas a um custo alto para os 
cofres da Prefeitura. O Executi-
vo está disposto a pagar até R$ 1 
milhão pela consultoria que irá 
elaborar a minuta do edital, que 
deve culminar com a assinatura 
das concessões no fi nal de março 
de 2012, caso não haja atraso no 
cronograma. Segundo a secretária 
municipal de Mobilidade Urbana, 
Ana Elisabeth Th é, R$ 1 milhão é 
o “preço de mercado” que a maio-
ria das consultorias está cobrando 
atualmente no Brasil. É, também, 
o teto máximo que a prefeitura se 
dispõe a pagar pelo serviço. Para 
o Ministério Público, a contrata-
ção da consultoria é desnecessá-
ria por haver na Semob técnicos 
capacitados para a confecção do 
documento.

Para a secretária, por se tratar 
de uma licitação complexa e espe-
cífi ca, os técnicos da Semob não 
estão devidamente habilitados 
para construir o edital. “Temos 
técnicos muito capacitados na Se-
mob, mas seria uma irresponsa-
bilidade da prefeitura deixar um 
processo tão complexo e específi -
co como esse nas mãos de pessoas 
sem experiência no assunto. Preci-
samos de uma empresa especiali-
zada e com experiência para cons-
truir esse edital”, justifi cou Ana 
Elisabeth em entrevista ontem ao 
NOVO JORNAL. 

Apesar de o promotor Ema-
nuel Dayan ter peticionado a Justi-
ça no dia 22 de julho questionando 
a real necessidade de se contratar 
uma empresa para a elaboração 
de um edital de licitação, a Semob 
ainda não recebeu qualquer noti-
fi cação. A reportagem tentou falar 
com o promotor, que solicitou, via 
assessoria de imprensa, que o con-
tato fosse via e-mail. Até o fecha-
mento desta edição a assessoria 
do Ministério Público não havia 
retornado o contato com o NOVO 
JORNAL. 

Ana Elisabeth explica que con-

sultorias de todo o Brasil estão co-
brando pouco mais de R$ 900 mil 
para elaborar um edital desse tipo. 
A prefeitura se dispõe, porém, a 
pagar até R$ 1 milhão. Na próxi-
ma sexta-feira, às 10h, serão aber-
tos os envelopes com as propos-
tas. O tipo de licitação será a em-
preitada por preço global, utiliza-
da quando se contrata a execução 
da obra ou serviço por preço cer-
to, com este fi cando pouco sujei-
to a alterações durante a sua exe-
cução. Prevendo que poucas em-
presas irão concorrer, a secretária 
conta que o Executivo até pensou 
em dispensar a licitação. Mas para 
evitar futuros problemas, optou 
pela modalidade. 

“A consultoria vencedora terá 
quatro meses para concluir os tra-
balhos e lançarmos o edital. Que-
remos fazer tudo com muito rigor 
e cuidado para não ter problemas 
de alguma ação ou impedimento 
futuramente”, acrescentou. 

No fi nal de março de 2012 a 
prefeitura quer estar assinando 
as novas concessões de transpor-
te público. Até lá, o trabalho será 
determinar parâmetros para tor-
nar o transporte de qualidade, de 
maneira que boa parcela da po-
pulação passe a deixar seus car-
ros em casa e adote os ônibus. E, 
com isso, diminuir os transtornos 
causados pelos atuais engarrafa-
mentos. O aumento da tarifa, po-
rém, diz a secretária, não necessa-
riamente irá acontecer. “Uma coi-
sa não tem nada a ver com a ou-
tra”, disse. 

A consultoria que vencer o 
processo irá elaborar normas que 
irão ditar o nível de tecnologia da 
informação das empresas con-
correntes, como gerir os sistemas, 
o carregamento dos dados com 
base no Plano Diretor de Mobili-
dade Urbana e, ainda, terá que for-
matar as audiências públicas a se-
rem realizadas com a comunida-
de. Os trabalhos deverão durar no 
máximo quatro meses. Em segui-
da o edital será lançado. Na visão 
da secretária, a UFRN é uma das 
entidades que poderia concorrer 
para elaborar a minuta. 

“EU ME SUICIDO se meu fi lho morrer. 
Ele é minha vida”. As juras são de 
um homem que se diz arrependi-
do. Mas não completamente. Ro-
semberg do Nascimento Ribeiro, 
mais conhecido como Berg Lati-
nha, tem 29 anos. Ele lamenta ter 
ferido o fi lho. A esposa, que sofreu 
seis tiros à queima-roupa, diz que 
matou e não está nem aí. E sabe 
qual o motivo para tanta violên-
cia? Uma correntinha de ouro. 

No fi nal da noite deste domin-
go, completamente bêbado e dro-
gado, Berg sacou da cintura uma 
pistola calibre 765 e puxou o ga-
tilho dez vezes. Não houve pieda-
de. Atirou pelas costas sem dó. Na 
mira, estava sua esposa, a jovem 
Bárbara Andrade de Tarso, de 19 
anos. No colo dela, um inocente 
de apenas dois anos, fi lho do ca-
sal. A mãe ainda foi socorrida, 
mas morreu a caminho do Hospi-
tal dos Pescadores. Já o garotinho, 
atingido duas vezes na barriga, re-
sistiu aos ferimentos e felizmente 
não corre risco de morte. 

O crime aconteceu por vol-
ta das 22h, num beco estreito que 
corta a travessa 4 de Outubro, no 
bairro das Rocas. Berg havia pas-
sado a tarde inteira com a mulher 
e o fi lho no Manoa Park, em Mara-

cajaú, no litoral Norte. Mesmo de-
pois de passar o dia inteiro beben-
do, a cachaça continuou quando 
ele chegou em casa. Na tentativa 
de fazê-lo parar com a bebedeira, 
Bárbara foi até o marido e exigiu 
que ele largasse o copo. Discussão 
inevitável.  

Ameaçada pelo marido arma-
do, a mulher correu pela viela com 
o menino no colo. Não deu tempo. 
Não foi muito longe. Um, dois, três, 
quatro, cinco... dez tiros pelas cos-
tas. Todos à queima-roupa. Seis a 
atingiram em cheio. Outros dois 
acertaram o menino. Vizinhos 
apavorados ainda se arriscaram e 
socorreram Bárbara. Porém, antes 
mesmo de ser atendida no Hospi-

tal dos Pescadores, ela morreu. O 
garotinho teve melhor sorte. Os 
dois tiros que o atingiram na bar-
riga pegaram de raspão. Ele per-
manece em observação, mas pas-
sa bem.

Na fuga, segundo consta em 
depoimento, Berg ainda roubou a 
motocicleta de uma senhora que 
passava pelo local. A Polícia Mili-
tar foi acionada imediatamente e 
partiu atrás do assassino. O acusa-
do foi preso pouco tempo depois 
e a moto recuperada. Os policiais 
que partiram em perseguição con-
seguiram localizá-lo no bairro das 
Quintas, onde também aprende-
ram a arma que ele havia acaba-
do de usar.

Homem atira dez vezes, mata a 
esposa e fere o fi lho de dois anos

/ BARBARIDADE /

“PREÇO DE MERCADO”
/ TRANSPORTE COLETIVO /  SECRETÁRIA TENTA EXPLICAR CONTRATAÇÃO MILIONÁRIA DE CONSULTORIA PARA ELABORAR MINUTA DO EDITAL DE LICITAÇÃO

“Este foi o assassinato mais per-
verso que eu já vi em toda minha 
vida”, comentou o delegado Pedro 
Paulo Falcão, ao falar sobre o crime. 
Segundo o delegado, Berg é um ho-
mem frio e calculista. Um usuário 
de drogas que não demonstra qual-
quer remorso. “É um condenado 
que agora deve muito mais à Justiça. 
Fazia sete dias que estava no regi-
me semiaberto, benefício concedi-
do após ter cumprido parte da con-
denação por ter matado um pesca-

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rosemberg do Nascimento Ribeiro matou a esposa Bárbara Andrade de Tarso por causa de uma corrente de ouro 
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“O ASSASSINATO 
MAIS PERVERSO 
QUE EU JÁ VI”

dor no município de Goianinha em 
2005”, complementou Falcão.

A reportagem esteve na Dele-
gacia de Plantão da Zona Sul. Ao 
chegar à DP, Berg admitiu que es-
tava alcoolizado e que havia con-
sumido drogas. Depois, em depoi-
mento, desmentiu parte da con-
versa. Alegou que não é usuário 
de drogas, mas confi rmou o mais 
importante: “Matei minha mulher 
porque ela não queria devolver 
minha corrente de ouro”, decla-
rou. De acordo com o assassino, o 
cordão possui 150 gramas de ouro. 
“Ela tava com minha corrente fa-
zia dois dias. Eu cansei de pedir 
pra ela me entregar, mas ela tava 
se negando”, acrescentou Berg.

A história da correntinha não 
convenceu o delegado Paulo Fal-
cão. “No depoimento Rosemberg 
contou que a mulher tinha dado 
a corrente pra sogra. E que fazia 
dois dias que ele andava querendo 
a jóia de volta. Depois, informal-
mente, o acusado disse que Bárba-
ra tinha penhorado o cordão por 
R$ 13 mil. Eu, particularmente, 
não acredito em nada disso. Berg 
é um mentiroso, um homem frio 
e calculista que vai pagar pelo que 
fez na cadeia”, concluiu.

A família de Bárbara foi procu-
rada pelo NOVO JONRAL para fa-
lar sobre o acontecido. Contudo, a 
mãe e as irmãs dela não quiseram 
dar qualquer declaração.  

Até o fi nal desta edição Berg 
permanecia encarcerado numa 
das celas lotadas da Delegacia de 
Plantão da Zona Sul. Está mistura-
do com mais 50 homens acusados 
dos mais diversos crimes, num es-
paço onde só deveriam ter oito 
presos, no máximo. Além de já res-
ponder pelo homicídio, o acusa-
do agora arcará com outras conse-
qüências. E não são poucas.

Rosemberg do Nascimento Ri-
beiro foi autuado em fl agrante por 
homicídio qualifi cado, tentativa de 
assassinato, assalto consumado, 
porte ilegal de amar, disparo em via 
pública e, por fi m, ainda foi enqua-
drado na Lei dos Crimes hediondos.

 SERIA IRRESPONSABILIDADE DEIXAR UM 

PROCESSO TÃO COMPLEXO E ESPECÍFICO 

COMO ESSE NAS MÃOS DE PESSOAS 

SEM EXPERIÊNCIA NO ASSUNTO”

Ana Elisabeth Thé
Secretária municipal de Mobilidade Urbana

FIQUE POR DENTRO

A licitação do transporte 
público de Natal se arrasta há 
anos. O primeiro prazo para a 
concessão das linhas de ônibus 
venceu em 26 de junho de 2003, 
mas depois de uma decisão judicial 
foi prorrogada por sete anos. O 
último prazo encerrou em 27 de 
junho de 2010. Desde então, as 
empresas de ônibus atuam como 
permissionárias, o mesmo status 
conferido ao transporte alternativo. 

A relação dos documentos 
necessários para a participação 
no processo está disponível no 
site http://compras.natal.rn.gov.br. 
Na comprovação da qualifi cação 
técnica dos participantes do 
certamente, deve constar 
registro no Conselho Regional 
de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia (Crea), prova de 
disponibilidade de instalações, 
aparelhamento e equipe técnica 
permanente e eventual. A equipe 
deve ter um engenheiro e um 

arquiteto, ambos com experiência 
em coordenação de projetos de 
planejamento de transporte urbano 
e modelagem de concessões de 
transporte coletivo. 

O grupo também deverá 
ter dois técnicos seniores 
(engenheiros ou arquitetos) com 
experiência em cada uma das 
especialidades: planejamento de 
rede de transporte urbano, estudos 
tarifários, estruturação da gestão 
de transporte urbano e modelagem 
de concessão de transporte 
coletivo. O preço proposto pelas 
empresas concorrentes deve 
considerar as despesas com mão 
de obra, equipamentos, encargos 
das leis trabalhistas e sociais, 
todos os custos diretos e indiretos, 
taxas e remunerações, despesas 
fi scais e fi nanceiras e qualquer 
despesa extra não especifi cada 
no edital, mas consideradas 
essenciais ao cumprimento do 
objeto de uma licitação. 

 ▶ Transporte coletivo de Natal: consultoria vencedora terá quatro meses para concluir trabalhos e lançar o edital
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A vereadora Sargento Regina 
(PDT) vai dar entrada hoje na Câ-
mara dos Vereadores com projeto 
de lei que prevê a regulamentação 
das vendas de bebidas alcoólicas 
nas lojas de conveniência insta-
ladas nos postos de combustíveis 
em Natal. 

“As leis já existem para impedir 

a venda, o que faltam são as pena-
lidades”, explicou a vereadora. Se-
gundo ela, o objetivo é impedir a 
comercialização de bebidas alco-
ólicas nesses locais primeiro com 
advertência, depois com multas. 
As lojas de conveniência nos pos-
tos de gasolina, cada vez mais, se 
transformam em pontos de pa-
radas antes e depois das baladas. 
De madrugada, então, os jovens li-
gam som alto movidos pelo álcool 
e muitos estão ao volante, o que é 

proibido pela Lei Seca. 
Sargento Regina enumerou 

várias motivações que a levaram a 
criar o projeto de lei da venda de 
bebidas nas lojas de conveniência. 
Primeiro é em relação à seguran-
ça, pois muitos jovens que trans-
formaram as conveniências em 
paradas obrigatórias para consu-
mo de álcool acendem cigarros e 
atendem a celulares  próximos às 
bombas de combustíveis, o que 
por lei já é proibido. 

Outro fator que levou a verea-
dora a criar o projeto de lei, apon-
tou ela, é que muitos  desses jo-
vens são menores de idade e as 
conveniências não deveriam não 
poderiam vender bebidas a eles. 
Segundo a vereadora, o Sindica-
to dos Postos apóia a iniciativa. 
“Espero que eles tenham o mes-
mo empenho em acabar com es-
sas infrações como tiveram para 
derrubar a lei do vereador Ranie-
re Barbosa”. 

No pedido de ajuizamento da 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADIN)  feito pelo promo-
tor do Consumidor e encaminha-
do ao procurador de Justiça, há 
um estudo da Secretaria de Direi-
to Econômico sobre a proibição 
da instalação dos postos em super 
e hipermercados que demonstra 
que, nestes locais, os combustíveis 
são 7% mais baratos que a média. 

A Secretaria de Direito Econô-
mico do Ministério da Justiça, em 
nota técnica enviada ao promo-
tor José Augusto Peres, classifi ca 
a lei 4.986/1998 do vereador Enil-
son Alves um impedimento à li-
vre iniciativa e à livre concorrência 
sob a falsa argumentação de pro-

mover a garantia à segurança da 
população. “Na verdade é criada 
uma reserva de mercado, além de 
ser criada uma barreira à entrada 
de novos concorrentes no merca-
do”, justifi cou o promotor em seu 
pedido encaminhado ao procura-
dor-geral de Justiça, Manoel Ono-
fre Neto. 

A Lei dos Postos em vigor na 
cidade é mais restritiva ainda. Pro-
íbe a construção e instalação de 
postos de combustíveis em cen-
tros ou clubes sociais ou espor-
tivos, supermercados, hipermer-
cados, shopppings centers, cen-
trais de abastecimento e distribui-
ção de gêneros alimentícios. Para 
o promotor, a lei não traz nenhum 
benefício á sociedade. 

A nota técnica da SDE ao Mi-
nistério Público do Rio Grande do 
Norte diz mais: “uma regulamen-
tação de atividade de revenda de 

combustíveis em hipermercados, 
supermercados e shopping cen-
ters teria sido uma decisão mais 
razoável do que simplesmente a 
vedação dessa atividade”. Os téc-
nicos da Secretaria analisaram 
que existem outros meios de se 
proteger o consumidor sem, com 
isso, impedir a livre iniciativa que 
gera emprego e riquezas “e tam-
bém sem mitigar a livre concor-
rência que benefi cia os consumi-
dores com inovação, preços mais 
baixos e maior opção de escolha”.

De acordo com a nota envia-
da em relatório pelo MP à Procu-
radoria Geral de Justiça, o estudo 
do SDE foi realizado em várias ci-
dades do Brasil que têm postos de 
gasolina instalados em supermer-
cados. E a conclusão é que nesses 
estabelecimentos os preços che-
gam a custar 7% mais baratos que 
os postos tradicionais. 

O PROCURADOR-GERAL DE Justiça do 
Rio Grande do Norte, Manoel Ono-
fre Neto, deve ajuizar até sexta-fei-
ra o pedido de inconstitucionali-
dade da lei  municipal nº 4.986/98 
que proíbe a construção de postos 
de combustíveis em áreas de su-
permercados e hipermercados em 
Natal.

A Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (Adin) da lei foi solicitada 
pelo promotor de Defesa do Consu-
midor, José Augusto Peres, depois 
que o projeto de lei nº  411/2009 
para liberar a instalação de postos 
nos super e hipermercados foi re-
jeitado pelos vereadores de Natal. 
Somente o procurador geral tem 
competência para propor ao Tribu-
nal de Justiça uma ADIN. 

“Estou analisando o pedido 
com a coordenadoria jurídica e 
até sexta-feira devo defi nir minha 
posição”, disse o procurador Ma-
noel Onofre Neto. Ele vai aprovei-
tar o feriado de 7 de setembro para 
analisar o relatório elaborado pela 
coordenadoria jurídica do órgão 
sobre o processo de inconstitucio-
nalidade da atual Lei dos Postos, 
protocolado pelo promotor José 
Augusto Peres dia 2 de setembro. 
Depois de ajuizar a ação, o procu-
rador-geral encaminhará o pedido 
de inconstitucionalidade ao Tribu-
nal de Justiça para julgamento. 

O pedido de inconstituciona-
lidade da lei 4.986/98 foi feita pelo 
promotor José Augusto Peres  logo 
após a derrota do projeto de lei do 
vereador Raniere Barbosa na Câma-
ra Municipal. Peres considera a atu-
al lei dos combustíveis de Natal uma 
afronta à prática do livre mercado.

O vereador Raniere Barbosa 
(PRB) vai requerer ao Ministério Pú-
blico do Meio Ambiente e à Secre-
taria de Meio Ambiente (Semurb), 
esta semana, uma consulta sobre 
a situação de instalação dos postos 

revendedores de combustíveis em 
Natal. Ele quer saber as condições 
de segurança e riscos à população 
dos locais onde estão instalados. 

Segundo Raniere Barbosa, a 
consulta é para saber se os postos 
de combustíveis estão instalados 
em áreas de risco e se atendem 
às normas de segurança conside-
radas pela Resolução 273 do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente 
(Conama).

Quinta-feira da semana pas-
sada, o projeto de lei nº  411/2009, 
de autoria de Raniere Barbosa, li-
berando a construção de postos 
de combustíveis em áreas de su-
permercados e hipermercados foi 
derrotado na Câmara dos Vere-
adores. Dez vereadores votaram 
contra o projeto e nove a favor. 
Os que votaram contra seguiram 
orientação do Sindicato dos Pos-
tos, alegando que o projeto de lei, 
se aprovado, seria um risco à segu-
rança da população e ao meio am-
biente. Natal tem 109 postos re-
vendedores de combustíveis per-
tencentes a 80 empresários.

O projeto de lei 411/2009 iria 

substituir a atual lei 4.986/98 de 
autoria do vereador Enildo Alves 
(sem partido), que proíbe a cons-
trução de postos nas áreas de su-
permercados e de hipermercados. 
Raniere Barbosa utilizou como ar-
gumento a livre concorrência e o 
barateamento do valor cobrado 
pelo preço do litro dos combustí-
veis em Natal, um dos mais caros 
do país. Ele tomou como base o 
posto do Carrefour, na Zona Nor-
te, que tem o menor preço pelo li-
tro de combustível em Natal. Esse 
posto foi construído antes da lei 
de Enildo Alves entrar em vigor e 
segue todas as normas de segu-
rança exigidas pelo Conama. 

CONAMA
Com relação a segurança am-

biental, frisou Barbosa, é uma ques-
tão contemplada pela resolução do 
Conama, que também rege as re-
gras para os postos já instalados 
em Natal. Se for considerar esse ar-
gumento, comentou, muitos pos-
tos construídos na capital estariam 
em áreas de risco por estarem pró-
ximos a escolas, shoppings e outros 

locais de grande circulação de pes-
soas. A atividade, por si só, é de ris-
co e já é regulamentada pelo Cona-
ma. Em maio de 2012, o vereador 
pretende reapresentar o mesmo 
projeto. Ele quer aproveitar o ano 
eleitoral para provocar um deba-
te maior com a população e, tam-
bém, para ver se os vereadores que 
votaram a favor dos donos de pos-
tos de combustíveis terão coragem 
de manter seu voto. 

A assessoria jurídica do vere-
ador Raniere Barbosa está anali-
sando a possibilidade de entrar 
na Justiça com  um requerimen-
to para saber se a assessora parla-
mentar Talita Moema divulgou in-
formações de que ele estaria pro-
vocando demora na votação de 
sua lei, com o objetivo de barga-
nhar a não aprovação com o Sin-
dicato dos Postos. “Vou querer que 
ela diga na Justiça se disse ou não 
isso”. Ele ainda não sabe quando 
será feita a interpelação judicial 
à assessora parlamentar, que, se-
gundo ele, é funcionária da Prefei-
tura de Natal e defende os interes-
ses da prefeita Micarla de Sousa.

A POSTOS 
/ MPE /  DEFINIÇÃO SOBRE PEDIDO DE INCONSTITUCIONALIDADE DA LEI QUE PROÍBE 
INSTALAÇÃO DE POSTOS EM ÁREAS DE SUPERMERCADOS DEVE SAIR ATÉ SEXTA-FEIRA

JUSTIÇA

PROJETO PARA  
CONVENIÊNCIAS

PREÇOS MAIS 
BARATOS

 ▶ Manoel Onofre Neto, procurador 

geral de Justiça do RN

 ▶ Postos de combustíveis localizados nas proximidades de unidades de ensino

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

O SEBRAE/RN e o CNPq tornam pública a abertura, no período de 05 a 
16 de setembro de 2011, das inscrições para o Processo Seletivo 
referente ao PROGRAMA AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO, destina-
do a profissionais de nível superior, cuja data de colação de grau tenha 
ocorrido entre 01 de setembro de 2008 a 16 de setembro de 2011, 
conforme as Resoluções Normativas RN 015 e 016/2010 estabelecidas 
pelo CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO - CNPq, e às orientações do SEBRAE/Nacional para a 
operacionalização do Programa Agentes Locais de Inovação – ALI no 
Estado do Rio Grande do Norte.
 
O PROGRAMA AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO - ALI tem como 
objetivo aumentar a competitividade das micro e pequenas empresas, por 
meio da difusão de informações sobre inovação; tecnologia e aplicação 
de soluções SEBRAE, parceiros e mercado, de acordo com as caracterís-
ticas de cada negócio.
Os Agentes Locais de Inovação são profissionais recém-formados, 
contratados como bolsistas pelo CNPq, selecionados e capacitados pelo 
SEBRAE que têm por objetivo acompanhar empresas pelo período de 24 
meses. Deverão ao longo do Programa elaborar Trabalho(s) Científico(s), 
sob orientação do Orientador Bolsista.
 
 O Edital e todas as informações referentes ao Processo Seletivo estarão 
disponíveis no site: www.funcern.br, a partir do dia 05/09/2011.
 
As inscrições serão realizadas no período de 05 a 16/09/2011 através do 
site: www.funcern.br. Valor da Bolsa: R$ 2.400,00.

Processo eletivo Agentes Locais de Inovação

O SEBRAE/RN e o CNPq tornam pública a abertura, no período de 05 a 
16 de setembro de 2011, das inscrições para o Processo Seletivo 
referente à função de ORIENTADOR BOLSISTA no PROGRAMA 
AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO, destinado a profissionais detento-
res da titulação de mestre ou doutor, conforme as Resoluções Normativas 
RN 015 e 016/2010 estabelecidas pelo CONSELHO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq, e às 
orientações do SEBRAE/Nacional para a operacionalização do Programa 
Agentes Locais de Inovação – ALI no Estado do Rio Grande do Norte.
 
O PROGRAMA AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO - ALI tem como 
objetivo aumentar a competitividade das micro e pequenas empresas, por 
meio da difusão de informações sobre inovação; tecnologia e aplicação 
de soluções SEBRAE, parceiros e mercado, de acordo com as caracterís-
ticas de cada negócio.
O ORIENTADOR BOLSISTA é um profissional contratado como bolsista 
pelo CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico que tem como missão orientar todos os Agentes Locais de 
Inovação em seu (s) trabalho (s) científico (s) que apresente (m) resulta-
dos de investigação sobre sua experiência como Agente em tema único e 
bem delimitado.
 
O Edital e todas as informações referentes ao Processo Seletivo estão 
disponíveis no site: www.funcern.br, a partir do dia 05/09/2011.
 
As inscrições serão realizadas no período de 05 a 16/09/2011 através do 
site: www.funcern.br. Valor da Bolsa: R$ 4.000,00

Processo Seletivo Orientador Bolsista
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Processos de Registro 
em Andamento

 ▶ Teatro de Bonecos Popular do 
Nordeste 

 ▶ Festa do Divino Espírito Santo 
da Cidade de Paraty – RJ

 ▶ Ofício de Raizeiras e Raizeiros 
no Cerrado

 ▶ Sítio de São Miguel Arcanjo – 
Tava Miri dos povos indígenas 
Mbyá-Guarani

 ▶ Bico e Renda Singeleza – AL
 ▶ Complexo Cultural do Bumba-

meu-Boi do Maranhão
 ▶ Caboclinho, Cavalo-Marinho, 

Maracatu Nação, Maracatu Rural 
– PE

 ▶ Fandango Caiçara – PR e SP
 ▶ Modo de Fazer Tradicional da 

Cajuína do PI
 ▶ Carimbó – PA
 ▶ Modo de Fazer Arte Santeira 

do Piauí
 ▶ Congadas de Minas Gerais
 ▶ Festa de São Sebastião de 

Cachoeira do Arari, na Ilha de 
Marajó – PA

 ▶ Festa de Nosso Senhor do 
Bonfi m - Salvador - BA

 ▶ Festa de São Benedito de 
Aparecida - SP

 ▶ Bonecas Karajá - GO e TO
 ▶ Procissão do Senhor Jesus dos 

Passos em Florianópolis - SC
 ▶ Ofício de Tacacazeira na 

Região Norte
 ▶ Região doceira de Pelotas - RS
 ▶ Literatura de Cordel.

As estórias contadas por brin-
cantes de João Redondo, que for-
mam o teatro popular do Nordes-
te, apresentado nas ruas, feiras, 
parques e praças, era mais comum 
antes que hoje em dia, mas ainda 
assim talvez tenha seu reconheci-
mento ofi cial.  

Em 2004, o ex-diretor  da Fun-
dação Nacional de Artes (Funarte) 
e presidente da Associação Brasilei-
ra dos Bonequeiros, Humberto Bra-
ga, entrou com o pedido de registro 
ao Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan) para 
que o teatro de bonecos do Nor-
deste vire patrimônio nacional. O 
processo está em fase de avaliação. 
“Sempre acompanhei as atividades 
do teatro de bonecos quando fui di-
retor da Funarte”, explicou.

Braga já veio ao Rio Grande do 
Norte em outras oportunidades e, 
em contato com gente da terra, 
bonequeiros e estudiosos como o 
folclorista Deífi lo Gurgel, na déca-
da de 1970  passou a compreender 
a importância dessa arte de rua 
para a cultura nacional. “O registro 
vai dar visibilidade nacional e in-
ternacional ao teatro de bonecos”, 
revelou. E, a partir do momen-
to que o pedido for aceito, o esta-
do passa a ter obrigação de apoiar 
ofi cialmente essa manifestação, 
além de ser uma forma de manter 
viva essa tradição, complementou. 

Na França, Inglaterra e Itália 
existem grupos de bonequeiros 
que mantém acesa a chama des-
sa arte, mas é diferente do Nordes-
te do Brasil onde ainda é um tea-
tro espontâneo das ruas. 

A coordenadora de Registro do 
Departamento Imaterial do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), Cláudia 
Marina Vasquez, de Brasília, afi r-
mou que o pedido de reconheci-
mento do teatro de bonecos como 
patrimônio nacional é a última eta-
pa de dois anos de pesquisa feita 
nos estados do RN, PB, PE, CE, além 

do Distrito Federal para localizar e 
identifi car os mestres. Na capital do 
país a presença dos bonequeiros é o 
resultado da migração de nordesti-
no para o planalto central. 

Agora, seguindo a burocracia, 
será feita a documentação para 
submeter o pedido ao Conselho de 
Patrimônio Cultural do Iphan. “Eu 
imaginava que tinha poucos (bo-
nequeiros)”, disse Vasquez, que se 
surpreendeu com o fato de a tradi-
ção ser tão viva e forte no Nordes-
te, apesar de serem  dispersos. 

Hoje o país tem 23 bens cultu-
rais reconhecidos como patrimô-
nio cultural do Brasil e há 20 pro-
cessos em andamento. “Os bens 
imateriais são reconhecidos pelo 
dinamismo como atuam no co-
tidiano das pessoas. Faz parte da 
tradição, das origens”, frisou a co-
ordenadora do Iphan.  Segundo 
ela, todas as civilizações sempre 
mantiveram o teatro de bonecos, 
cada uma, com sua forma pecu-
liar. No Brasil, os bonecos vieram 
com os padres catequizadores e os 
negros escravos. “Através de uma 
dinâmica própria, essas tradições 
se transformam.

SALVAGUARDA
Para a presidente da Associa-

ção Potiguar do Teatro de Bone-
cos, Graça Cavalcanti, o Rio Gran-
de do Norte é o estado do país com 
o maior número  de bonequeiros 
registrados. São 40 brincantes atu-
antes e 26 falecidos que foram re-
conhecidos dentro da profi ssão. 
Eles estão na região do Seridó, 
Trairi, Mato Verde, principalmente 
João Câmara, e Natal, cuja maioria 
migrou do interior para a capital. 

O reconhecimento, creditou 
Graça Cavalcanti, vai possibilitar a 
criação de um plano de salvaguar-
da dos brincantes que terão, a par-
tir daí, um lugar certo nos eventos 
de cultura popular patrocinados 
pelo Estado, além de ser uma con-
dição motivadora para a categoria.

TODAS AS VEZES que abre a 
mala, o mestre Fernando 
da Pista, 63, solta a alegria 
de quem desde adolescente 
aprendeu a arte de fazer 
rir. É nesta caixa que ele 
guarda seus bonecos, 
marionetes, a quem 
empresta movimentos e 
a voz no teatro popular 
de rua, o João Redondo. 
Quando está atrás das 
coloridas cortinas de tecido 
de chita (empanadas), 
mestre Fernando da Pista, 
batizado José Teixeira de 
Lima, esquece que para se 
manter no dia-a-dia tem 
que dar duro no roçado. 
As mãos calejadas pela 
enxada ganham agilidade 
e leveza para manipular os 
bonecos que ele mesmo 
cria. 

Orgulhoso, o artista 
que começou a arte de 
marionetes entre 16 e 17 
anos, não lembra bem 
a data exata, mas tem 
quase meio século que o 
João Redondo faz parte 
de sua vida. Ele  mostra 
sorridente sua mala cheia 
de personagens, fantoches 
e bonecos de luva por ele 
concebidos em nome da 
cultura popular. “Essa é 
a terceira mala de João 
Redondo que eu tenho na 
vida”. 

A satisfação que 
mestre Fernando da Pista 
sente com a arte do João 
Redondo é desmedida. 
Mais que com palavras, 
ele traduz isso com a 
expressão de alegria no 
rosto. Um sorriso que fala 
sem precisar dizer nada. A 
voz dispara mesmo atrás 
da empanada quando o 
artista perde a identidade 
de seu nome próprio para 
viver outras vidas, aquelas 
que passeiam de um lado 
para outro no muro das 
ilusões. Trocam carinhos, 
brigam, dizem palavras e 
expressões politicamente 
incorretas e que no fundo 
tem o propósito único de 
fazer rir. 

Por causa da atividade 
na terra, como agricultor, 
“aqui e acolá”, ou seja, 
vez por outra, mestre 
Fernando da Pista faz 
apresentações com seus 
bonecos. Ele participou do 
evento “Agosto da Alegria”, 
que reuniu em Natal 
trinta brincantes do Rio 
Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Ceará e 
Bahia, de 31 de agosto a 3 
de setembro. 

De Guarabira, no brejo 
paraibano, mestre Clóvis 
do Babau (Clóvis Martins 
Bezerra), 47, há trinta anos 
é brincante. Lá, na Paraíba, 
João Redondo é “Babau”, 
como em Pernambuco é 
Mamulengo e no Ceará, 
Cassimiro do Coco. Não 
importa o nome, mas a 
identidade própria de 
quem faz dos bonecos uma 
sátira ao cotidiano e do 
improviso, a semente de 
uma brincadeira que faz 
parte da cultura popular 
nordestina. 

Mestre Clóvis do 
Babau lembra que quando 
começou, fazia parte de um 
grupo chamado Meninos 
de Guarabira, que faziam 
dos bonecos a melhor 
maneira de preservar a 
tradição. “Isso faz parte 
de nossa  identidade 
cultural”, disse ele em 
Natal, no encerramento   
do I Encontro de Bonecos 
e Bonequeiros do Teatro 
de João Redondo, sábado 
passado, no Alecrim, 
quando os 30 participantes 
do evento se apresentaram 
em duplas. 

DE GENTE GRANDE
/ CULTURA POPULAR /  BRINCANTES DO TEATRO DE JOÃO REDONDO ESPERAM RECONHECIMENTO DA PROFISSÃO

BONECOS
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ARTE POPULAR QUE PODE 
VIRAR PATRIMÔNIO NACIONAL

 ▶ Mestre Clóvis do Babau: “Faz parte de nossa identidade cultural”

 ▶ Mestre Fernando da Pista: “Terceira mala de João Redondo que eu tenho”

 ▶ Humberto Braga, da Associação 

Brasileira dos Bonequeiros

 ▶ Cláudia Marina Vasquez, 

coordenadora do Iphan

 ▶ Bonecos manipulados por bonequeiros ou brincantes representam a cultura regional nordestina

O QUE É TEATRO 
DE BONECOS

É um teatro popular 
de rua onde bonecos 
manipulados por bonequeiros 
ou brincantes representam a 
cultura regional nordestina. 
Seu maior mérito é a imediata 
empatia com o público. Para 
isso, os manipuladores, 
chamados de mestres, devem 
dominar a cultura geral, 
ser bem informado e ter 
conhecimento dos fatos. 

Montados em tentas, 
tortas ou empanadas, o 
teatro de boneco tem vários 
personagens mas a arte em 
síntese é chamada de João 
Redondo no Rio Grande do 
Norte. Os diálogos mantidos 
pelos bonecos geralmente 
fazem parte do imaginário 
social, político e econômico 
nordestino. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

O Grupo Demônios da Garoa divide 
o palco com o quinteto potiguar 
Linha de Passe. Local: Teatro 
Riachuelo, com início às 20h. 
Ingressos à venda na Elementais 
por R$ 120 / 60 (camarote) e R$ 
100/50 (plateia A e B, frisa, balcão 
Nobre). Informações: 3213 2934 | 
4008 3705

Já no Taverna Pub é dia de reviver 
os clássicos do samba com o 
grupo Arquivo Vivo. Endereço: 
rua Dr. Manoel A. B. de Araújo, 
500, Ponta Negra. Início: 22h. 
Informações: 3236 3696

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h00 - 15h30 - 18h00 - 20h30 - 23h10 – 

[Moviecom] -  14:45 - 17:00 - 19:15 - 21:30

OS SMURFS – [Cinemark] - 15h00 - 

17h10 - 19h40 - 22h10 - 12h30 - 14h55 

– [Moviecom] - 14:30 - 16:40 - 18:50 

- 21:00

PROFESSORA SEM CLASSE 
– [Cinemark] - 21h40 - 00h00 – 

[Moviecom] - 15:05 - 19:35

REINO DOS FELINOS – [Cinemark] - 

12h50

VINCERE – [Cinemark] - 14H00 
AMOR A TODA PROVA – [Moviecom] - 

17:10 - 21:35

DEU A LOUCA NA CHAPEUZINHO 
2 – [Cinemark] - 12h35 - 14h50 - 17h15 

- 19h25 - 20h05 – [Moviecom] - 13:35  - 

15:30 - 17:25

LANTERNA VERDE – [Cinemark] - 

17h20 - 22h15 – [Moviecom] - 19:20 

- 21:45

APOLLO 18 – [Cinemark] - 11h30 

- 16h50 - 19h05 - 21h20 - 23h40 – 

[Moviecom] - 15:20 - 17:20 - 19:20 

- 21:20 

ONDE ESTA A FELICIDADE – 

[Moviecom] - 14:10  - 16:35

PLANETA DOS MACACOS – A ORIGEM 

– [Cinemark] - 12h40 - 14h10 - 15h10 - 

16h45 - 17h40- 19h15 - 20h10 - 21h45 

- - 23h00 00h10 – [Moviecom] - 15:10 

- 17:25 - 19:00 - 19:40- 21:15 - 21:55

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

AS PRAIAS DO litoral urbano ga-
nharam uma atração à par-
te no último domingo. Qua-
tro navios percorreram o tre-
cho entre a praia da Redinha 
e a de Ponta Negra, chamando 
a atenção dos banhistas. A 1ª 
Parada Naval de Natal foi rea-
lizada dentro da programação 
da Semana da Pátria, em co-
memoração a Independência 
do Brasil.

Imperceptível para os ob-
servadores em terra fi rme, as 
ondas de até dois metros de 
altura causaram desconfor-
to nos tripulantes menos ex-
perientes  que estavam a bor-
do. O repórter fotográfi co Ney 
Douglas, do NOVO JORNAL, 
registrou as fotos do passeio 
entre crises de enjôo.

“Foi a primeira vez que es-
tive a bordo de um barco gran-
de. O comandante deixou cla-
ro para a gente que o mar es-
tava revolto. Não apenas eu, 
mas outros jornalistas tam-
bém passaram mal. A Mari-
nha mandou um enfermeiro”, 
contou o fotógrafo. “Deu para 
perceber como é a vida a alto 
mar”, brinca.

O rebocador Triunfo, que 
transportava a comitiva da 
qual fazia parte o repórter fo-
tográfi co do NJ, tem autono-
mia para permanecer 45 dias 
no mar devido à capacidade 
de armazenamento de água e 
óleo. O navio é usado em mis-
sões de patrulhamento, so-
corro de pessoal e salvamen-
to de embarcações e mate-
riais, além de apoio logístico 
em operações maiores.  Com 
1.812 dias no mar, o Triunfo 
já foi usado nas buscas pelo 
corpo do ex-deputado federal 
Ulisses Guimarães, morto em 
acidente aéreo na costa do Rio 

de Janeiro em 1992. 
O desfi le da frota foi pro-

movido pelo 3º Distrito Naval 
de Natal, que abrange os es-
tados de Ceará, Alagoas, Per-
nambuco, Paraíba e Rio Gran-
de do Norte. Os navios parti-
ram da Base Naval de Natal e 
foram presenciados na Praia 
do Forte, de onde seguiram 
para a Praia da Redinha, Praia 
do Meio, Areia Preta e fi naliza-
ram o trajeto em Ponta Negra.

Além do rebocador Triun-
fo, o cortejo marítimo contou 
com dois navios-patrulhas – 
Graúna e Grajaú – e um navio 
aviso de patrulha, o  Anequim, 
usado no Programa Salva-mar 
Nordeste, que fi scaliza e prote-
ge cerca de 4 milhões de quilô-
metros até o limite com o con-
tinente africano. Um terceiro 
navio-patrulha, o Goiana, pre-
cisou efetuar buscas, próximo 
a Fernando de Noronha, e não 
participou do evento como es-
tava previsto.

Segundo o 3º Distrito Na-
val o “barco de pesca Água do 
Rio Negro encontrava-se à de-
riva, a 141 milhas náuticas do 
arquipélago de Fernando de 
Noronha, com avaria na bom-
ba de porão e 9 tripulantes a 
bordo, sendo que um tripulan-
te caiu da embarcação e ainda 
não havia sido localizado”.

Os navios patrulhas são 
usados em rondas ostensivas 
para combater crimes no ter-
ritório marítimo. A tripulação 
de cerca de 30 pessoas do Pa-
trulha Goiana estava sob co-
mando do capitão Luiz Fran-
cisco Calheiros Barbosa da 
Cunha. A embarcação foi usa-
da, inclusive, nas operações de 
busca e  resgate ao avião da Air 
France, que caiu no mar em 
maio de 2009. 

TERRA À VISTA
/ LITORAL URBANO /  MARINHA REALIZA PRIMEIRA PARADA NAVAL DE NATAL DENTRO DA PROGRAMAÇÃO DA SEMANA DA PÁTRIA

 ▶ Cortejo marítimo margeia as praias urbanas de Natal  ▶ Ney Douglas, repórter fotográfi co do NOVO JORNAL: crises de enjôo

ROSELY ARAÚJO
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Marcos
Sadepaula

O Brasil precisa explorar com urgência 
a sua riqueza, porque a pobreza não 
agüenta mais ser explorada”
Max Nunes 
Médico e humorista carioca

Coquetel de 
inauguração da loja 
Têca, na Avenida 
Afonso Pena, no 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Diogo, Erika Nesi, Juliana Flor, Juliana Oliveira e Maria Clara ▶ Tereza Tinoco, Valéria Cavalcanti e Leya Marinho

 ▶ Claudiane Rocha, Aninha Melo e Gabriela Coelho  ▶ Lúcia e Cynthia Chacon com Zélia Madruga  ▶ Larissa Costa e Carol Galvão  ▶ Lucinha Rocha, Marilia Sá e Márcia Sá Leitão

 ▶ Renata Santa Rosa e Helô Rocha

 ▶ O top sérvio Andrej Pejic, mais 

um transexual nas passarelas da 

moda universal ▶ Pietra Bertolazzi, o DJ Dudu Linhares e Helô 

Rocha na festa de inauguração da Têca em Natal

 ▶ Os irmãos Flávio Freitas, Lidia Quaresma e Claudio Freitas, 

fazendo arte no Circuito Cultural Ribeira domingo passado

 ▶ O cge Gustavo Lucena e Marcos Sérgio na despedida de Lorena 

e Rick no Consulado Bar, na Ribeira

 ▶ Tânia Araújo, Laise de Paula e Márcia de Sá Leitão, no aniversário de 

sessenta e poucos de Lalá no Cascudo Bistrô, na Praça das Flores
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VOCÊ SABIA
Que o Bradesco foi condenado a pagar R$40 mil de indenização por 
danos morais e a custear o tratamento psicológico de duas clientes 
que foram vítimas de assalto na agência de Santa Maria, no interior 
do estado? Que a determinação foi do juiz da Comarca de São Paulo 
do Potengi, Peterson Fernandes Braga?

A mudinha
A mudinha entra no mercadinho 

e faz mímica com as mãos: faz 
um dois com os dedos e depois 

pega nos seios. O rapaz que 
trabalha no mercadinho já sabe 

que são dois litros de leite. Um 
dia o rapaz fi cou doente e o dono 

do estabelecimento teve que 
contratar outro. No dia seguinte, 

a mudinha veio comprar o de 
sempre e fez a mímica para o 

novato. E o rapaz faz uma mímica 
também. Ele pega nos testículos 

e sopra a mão. O dono do 
mercadinho vendo aquela grita:

- Você está doido, rapaz? Que 
imoralidade é essa? Você não está 

vendo que ela está 
querendo dois litros de leite? 

- Eu sei, senhor, só estou 
perguntando se é de saco ou em pó!

A educação não é o forte de 
certos freqüentadores de 
teatro da cidade. Manda a 
etiqueta que se você chega 
atrasado e o espetáculo já 
começou, seja o mais discreto 
possível e não vá criar caso 
se alguém estiver sentado no 
seu lugar. Em alguns teatros 
de centros mais avançados, 
você nem entraria, e nem 
lhe devolveriam o dinheiro 
do ingresso (espetáculo 
de Marília Pêra é assim!). 
Bem, fora isso, outra coisa 
que presenciei já por duas 
vezes no Teatro Riachuelo 
em apresentações teatrais 
foi a presença de crianças 
em seções de adultos. Uma 
foi na de Jessier Quirino e 
outra no sábado passado, 
no monólogo de Marcelo 
Serrado. Nesse caso, cabe 
à direção do teatro proibir 
esse tipo de acesso, pois uma 
criança, por mais educada 
que seja, não se comporta 
como deveria num ambiente 
desse. E convenhamos, só 
pai e mãe não se sentem 
incomodados com choro, 
manha e conversa fora de 
hora de fi lho que deveria 
estar em casa dormindo. 
Se a direção do teatro não 
quer perder seu cliente, 
que ofereça um serviço 
de babá em suas amplas 
dependências.

Mais um 
na moda

O top sérvio Andrej Pejic, 20, está 
planejando passar o Réveillon no 

Rio de Janeiro, onde já fi caria para 
a temporada de desfi les de 2012 

no Brasil. O modelo foi um dos 
destaques das últimas edições 
do Fashion Rio e da São Paulo 

Fashion Week, onde desfi lou 
como deusa grega. Famoso por 

sua aparência andrógina, ele 
faz sucesso em como modelo 

masculino e feminino. No Brasil, 
ele é agenciado pela Ten Model 

Management desde janeiro.

Palestra
O Ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, esteve ontem na UnP 

proferindo uma palestra sobre a Juventude e os Desafi os Para Sua 
Inserção no Mercado de Trabalho. Na ocasião Lupi falou sobre o papel do 

Ministério, das instituições de ensino superior e das empresas na formação 
da mão de obra qualifi cada que o país necessita. A programação foi 

voltada para universitários, professores e empresários natalenses.
No Consulado 
Hoje, véspera de feriado, tem 
show do compositor carioca 
Chiquinho Vírgula acompanhado 
da Roda de Bambas e o brilho 
de Rose Simpatia, às 23h, no 
Consulado Bar, na Rua das 
Virgens, Ribeira.

No Rusto
Hoje o Rusto Music Bar será palco, 
a partir das 20h, da “Rusto Fest” 
que terá como atrações o Forró 
Salgado, Identidade Baiana e a 
DJ Fam Matos. As senhas estão 
sendo vendidas na Arezzo, no 
segundo piso do Midway Mall, 
a R$20. Reserva de mesas e 
informações  pelo  2010-4545. 

Top
O Camarões está entre 

os cinco melhores 
restaurantes do país, de 
acordo com votação dos 

leitores da revista Viagem e 
Turismo, da Editora Abril, 

que promove concurso 
nacional, premiando os 

melhores estabelecimentos 
em várias categorias. 

Esta é a primeira vez que 
um restaurante do nosso 

estado desponta entre 
os melhores do Brasil, 

fi gurando na companhia 
de “gente” grande, como 

Fasano (SP), Famiglia 
Mancini (SP), Porcão (RJ) 

e o D.O.M. (SP). Quem 
desejar participar da 

enquete, basta acessar 
viajeaqui.abril.com.
br/vt/materias/vt_

materia_637007.shtml e 
votar.

Turma de Lacan
Quem esteve em Natal foi 
Antônio Quinet, psicanalista, 
doutor em Filosofi a, dramaturgo,
membro da Escola de Psicanálise 
dos Foruns do Campo Lacaniano, 
no último fi nal de semana, para 
comemoração dos 10 anos do 
Fórum Natal. A programação 
constou da conferência “A 
estranheza da psicanálise”, do 
espetáculo “Variações freudianas 
1: O Sintoma” e do lançamento do 
livro “A estranheza da psicanálise: 
a Escola de Lacan e seus analistas.

Forever Young
Na sua 17ª edição e com mais bossa do que nunca, o evento acontece 

no dia 17 de setembro nas instalações do Midway Mall, a partir das 23h, 
ocasião que promete reunir grupos de amigos e festeiros para celebrar os 

60 anos do jornalista Jota Oliveira e 30 anos de colunismo social, no jornal 
Tribuna do Norte. As atrações são Latino e o grupo Calçadão Carioca.
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BRUNO ARAÚJO
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TRÊS DIAS APÓS o fi m de um je-
jum de vitórias que durou nove 
jogos, o ABC volta a campo para 
tentar transformar o que parece 
uma sobrevida numa reação legí-
tima na Série B. Com 28 pontos e 
em 14º colocado, o alvinegro pre-

cisa repetir pela terceira vez na 
competição uma sequência de 
duas vitórias consecutivas para 
deixar a zona de rebaixamento 
ainda mais distante no retrovisor 
e voltar a viver dias mais tranqui-
los na competição nacional.

Mas a missão abecedista não 
é das mais fáceis, em especial, 
pelo adversário da vez. Líder da 
competição com 42 pontos, 14 a 
mais que os potiguares, a Lusa 
também busca retomar a sequ-
ência de bons resultados e, em-
balada pela vitória sobre o Pa-
raná no fi nal de semana, por 2 a 
1, quer chegar a segunda vitória 
neste segundo turno justamente 
contra o ABC. Dispostos a tudo 
pela vitória, paulistas e potigua-
res se enfrentam hoje, às 20h30, 
no Estádio Frasqueirão, pela 22ª 
rodada da Segundona.

Do lado abecedista, o retorno 
do técnico Leandro Campos, se 
não trouxe o futebol vistoso de-
sejado pelo torcedor, ao menos 
resultou na primeira vitória no 
returno. O placar aparentemente 
“magro” na vitória por 1 a 0 sobre 
o Salgueiro-PE parece ter redu-
zido o peso sobre os ombros do 
elenco que, no treino de ontem à 
tarde, já arriscava alguns sorrisos 
e brincadeiras entre si.

O discurso, no entanto, per-
manece sendo o da cautela de-

vido à necessidade de uma série 
de bons resultados para transfor-
mar os últimos resultados num 
passado distante. “Foi uma vitó-
ria muito importante, mas que 
fi cou para trás. Precisamos agora 
é de uma sequência de vitórias, 
pontuando, para ganhar con-
fi ança. Vencer a Portuguesa-SP 
aqui com certeza pode nos dar 
muita moral”, afi rmou o volan-
te Rômulo que volta à equipe de-
pois de desfalcar o time por duas 
rodadas.

O zagueiro Irineu também vê 
a oportunidade de enfrentar o 
time paulista como a chance de 
lutar por três pontos diferentes. 
“Não poderia ser melhor o mo-
mento de enfrentar a Portugue-
sa. É um adversário difícil, mas 
que se conseguirmos vencer, cer-
tamente estaremos numa condi-
ção melhor na competição.” 

Da equipe que derrotou o 
Carcará no último sábado, ape-
nas duas mudanças para o due-
lo de logo mais. A primeira delas 
será o retorno do volante Rômu-
lo ao time no lugar de Gualber-
to. Marcus Vinícius, que entrou 
no segundo tempo e fez boa par-
tida, segue no banco de reservas. 
No ataque, o centroavante Lean-
drão também está de volta. O jo-
gador cumpriu suspensão após a 
expulsão contra o Bragantino-SP 

e foi confi rmado como parceiro 
de Lins. 

Visivelmente tranquilo, o Le-
andrão brincou quando questio-
nado sobre o parceiro ideal de 
ataque. “No momento, eles é que 
tem que escolher”, disse ele em 
referência à expulsão na goleada 
sofrida para o Bragantino e o je-
jum de três jogos sem marcar na 
Segundona.

De volta ao comando técni-
co desde o fi nal de semana pas-
sado, o gaúcho Leandro Campos 
deixou claro que a vitória con-
quistada a duras penas dian-
te do Salgueiro deixou eviden-
te a necessidade de recomeçar 
o trabalho à frente da equipe. 
Segundo ele, o excesso de erros 
prejudicou a equipe. “Há mui-
to a ser feito”, pontuou o treina-
dor que espera aproveitar as ca-
racterísticas ofensivas da Lusa a 
fi m de conseguir a vitória nesta 
terça-feira.

“Vamos enfrentar a melhor 
equipe do campeonato e quere-
mos jogar de igual para igual e 
vamos fazer uso disso para criar 
uma condição positiva para ata-
carmos. Não adianta conseguir-
mos um bom desempenho de-
fensivo, se ofensivamente for ne-
gativo. Hoje o que vamos buscar 
no ABC é a recuperação”, assegu-
rou o treinador abecedista.

A Portuguesa-SP perdeu ape-
nas três jogos na competição. Um 
deles foi para o próprio ABC, ain-
da na segunda rodada da Série B. 
Disposta a devolver o placar des-
favorável infl igido em São Pau-
lo, o time do técnico Jorginho es-
pera vencer em Natal para seguir 
fi rme na liderança e na busca pelo 
retorno a Série A após reencon-
trar o caminho da vitória no últi-
mo sábado.

Artilheiro do time com 10 
gols, Edno quer ver a Portugue-
sa arrojada no Frasqueirão. “Nos-
so forte é o ataque, então é com 
o futebol ofensivo que precisa-
mos nos impor. A expectativa do 
nosso torcedor é ver a Portugue-
sa confi rmar o favoritismo”, disse. 
O zagueiro Rogério, que retornou 

à equipe depois de cumprir sus-
pensão, garante que má fase fi cou 
para trás. “Tivemos uma sequên-
cia de jogos em que não consegui-
mos somar os pontos que gosta-
ríamos e perdermos a chance de 
abrir uma boa diferença. Sabe-
mos das difi culdades de vencer lá, 
mas não podemos pensar em ou-
tra coisa. O campeonato está mui-
to disputado e ninguém tem gor-
dura para queimar”, disse.

Com os desfalques de Luis Ri-
cardo (suspenso) e Lucas Gaú-
cho (lesionado), o técnico Jorgi-
nho deve defi nir a Portuguesa mo-
mentos antes da partida. O trei-
nador, por outro lado, ganha os 
retornos do lateral-esquerdo Mar-
celo Cordeiro e volante Ferdinan-
do que cumpriram suspensão au-
tomática diante do Paraná Clube. 
No primeiro turno, as equipes se 
enfrentaram no Canindé e o ABC 
venceu por 3 a 2.

O ABC está na pauta de julga-
mentos hoje no Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD). 
O time da casa terá que se expli-
car na sessão da Segunda Comis-
são Disciplinar devido ao regis-
tro feito pelo árbitro Alício Pena 
Júnior na súmula, no qual rela-
tou ter sido vítima de cuspara-
das dirigidas a ele e ao assistente 
Erich Bandeira, no jogo contra a 
Ponte Preta, dia 19 de agosto, no 
Frasqueirão.

O fato ocorreu ao término do 
primeiro tempo, na entrada do 
túnel que dá acesso ao vestiário 
da arbitragem, quando teria sido 
atingido por torcedores com a ca-
misa do ABC. A infração é tipifi ca-
da no artigo 213, I, § 1º do Códi-
go Brasileiro de Justiça Desporti-
va (CBJD), devido ao clube “deixar 
de tomar providências capazes de 
prevenir e reprimir desordens em 

sua praça de desporto”. Caso seja 
punido, o clube terá de pagar uma 
multa entre R$ 100 e R$ 100 mil.

É levantada ainda a possibi-
lidade de o fato ganhar um agra-
vante indicando “a desordem, in-
vasão ou lançamento de objeto 

for de elevada gravidade ou cau-
sar prejuízo ao andamento do 
evento desportivo”. Se for enten-
dido desta forma, há chance de 
o clube potiguar ser punido com 
a perda do mando de campo de 
uma a dez partidas.

STJD JULGA 
“CUSPARADAS” 
DENUNCIADAS 
POR ÁRBITRO

LUSA QUER 
REVANCHE

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Cláudo Lima e Silva (SE)

PORTUGUESA

Weverton; Ivan, Rogério, Matheus 
e Raí; Ferdinando, Boquita e 
Marco Antônio; Ananias, Henrique 
e Edno. 
Técnico: Jorginho.

ABC

Camilo, Pio, Rafael Caldeira, Irineu 
e Renatinho Potiguar; Rômulo, 
Esdras, Makelelê e Cascata; Lins 
e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

 ▶ Alício Pena Júnior apitou jogo entre ABC e Ponte Preta no Frasqueirão

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

06/09 – 20h30

ABC x Portuguesa-SP

Duque de Caxias-RJ x Salgueiro-PE

09/09 – 20h30

ASA-AL x Goiás

Guarani-SP x Vitória-BA

Icasa-CE x Ponte Preta-SP

10/09 – 16h20

Barueri-SP x Sport-PE

São Caetano-SP x Bragantino-SP

Vila Nova-GO x Boa Esporte-MG

Paraná x Americana-SP

Náutico-PE x Criciúma-SC

22ª rodada

PEDRA PORTUGUESA
/ LUSA /  NO MOMENTO EM QUE BUSCA A 
REABILITAÇÃO PARA FUGIR DA CRISE, ABC TEM PELA 
FRENTE, HOJE, O LÍDER DA SÉRIE B NO FRASQUEIRÃO NO CAMINHO

 ▶ Leandrão ainda não foi julgado e vai para o jogo

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE PASSAR três rodadas 
sem conhecer o sabor de uma vi-
tória e apresentando um futebol 
de baixa qualidade, o América re-
encontrou os bons momentos do 
início da competição e derrotou o 
Campinense/PB, domingo passa-
do, por 2 a 1, fora de casa. Com o 
resultado, o rubro garantiu, de for-
ma antecipada, a vaga para a se-
gunda fase da competição. Agora, 
o clube apenas espera para saber 
quais serão seus adversários.

O clube voltou a vencer no 
momento certo. No momento em 
que mais precisava, os gols surgi-
ram pelos pés de Norberto, aos 17 
minutos do primeiro tempo, após 
chutar da entrada da área, e Wan-
derley, aos 21 da etapa fi nal, aca-
bando com o jejum de três due-
los sem marcar, após boa jogada 
de Max. Em cobrança de pênal-
ti, Washington diminuiu para os 
paraibanos.

Com os três pontos conquis-
tados e benefi ciado pelo empa-
te de 1 a 1 no outro duelo do gru-
po B, entre Guarany de Sobral/CE 
e CRB/AL, os natalenses se junta-
ram ao Ipatinga/MG, líder do gru-

po C e se garantiram na fase se-
guinte do Campeonato Brasilei-
ro da Série C com uma rodada de 
antecipação.

Para o treinador Flávio Araú-
jo, um fator importante foi que a 
equipe voltou a atuar bem e fez a 
sua melhor partida durante toda a 
competição. “Em termos de atua-
ção tática foi nosso melhor jogo. O 
time foi perfeito, cobriu bem, mar-
cou bem e talvez tenha sido o jogo 
que criamos o maior número de 
oportunidades de gols, porque a 
marcação foi muito boa e só não 
foi melhor porque pecamos em al-
gumas fi nalizações”, frisou.

Apesar de valorizar a vitória 
e a garantia da vaga, o comanda-
te alertou os jogadores para o nú-
mero excessivo de oportunidades 
desperdiçadas. “Só lamento que 
poderíamos ter feito mais. Dessa 
vez nos vencemos, mas em outros 
jogos oportunidades assim po-
dem fazer falta. Mas conseguimos 
o nosso objetivo maior que foi a 
classifi cação. Agora é trabalhar já 

visando a próxima fase”.
Para Flávio, a união da equi-

pe e a autocrítica fi zeram a dife-
rença até agora. “A solidariedade é 
fundamental, o espírito de luta do 
time é bom. Estamos sempre jun-
tos, sempre temos nosso momen-
to, onde nos reunimos e conversa-
mos”, afi rmou o técnico.

O alvirrubro fecha sua parti-
cipação na fase inicial diante do 
Fortaleza/CE, no próximo sába-
do, às 15h30, no estádio Nazare-
não, em Goianinha. Os ingressos 
já estão sendo vendidos no Espa-
ço Dragão, localizado na Sede So-
cial do clube. Os preços até quinta-
feira estão a R$ 30,00 (inteira) e R$ 
15,00 (estudante e idosos). A par-
tir de sexta-feira o preço sobe R$ 
40,00 (inteira) e R$ 20,00 (estudan-
tes e idosos).

E a vitória para confi rmar a 
primeira colocação é o objetivo 
americano. “Nos classifi camos. 
Mas vamos em busca da primei-
ra colocação. É importante ter-
minar em primeiro. O time entra 

com uma moral diferente”, argu-
mentou Araújo.

Com a classifi cação garanti-
da, o América agora assiste de ca-
marote as outras equipes do gru-
po B brigarem pela vaga restante. 
O CRB/AL está em vantagem. Os 
alagoanos estão na segunda colo-
cação, com 10 pontos e seis com-
promissos disputados. Em tercei-
ro vem o Guarany de Sobral/CE, 
com nove e sete partidas. O For-
taleza/CE é o quarto, com seis 
pontos e seis jogos e o Campinen-
se/PB é o lanterninha, com cinco 
pontos e seis duelos.

Já no Grupo A, que faz o chave-
amento com o B, a luta está acir-
rada. Águia de Marabá/PA e Rio 
Branco/AC dividem a liderança 
com 13 pontos conquistados em 
sete duelos disputados. Logo em 
seguida vem o Paysandu/PA, com 
11 pontos e seis jogos. Luverden-
se/MT, com sete em seis confron-
tos vem em quarto e o Araguaína/
TO, já eliminado, tem apenas um 
ponto em seis compromissos. 

FOLHAPRESS

COM UM GOL do atacante Lean-
dro Damião, a seleção brasileira 
derrotou Gana ontem, por 1 a 0, 
em amistoso disputado em Lon-
dres e voltou a vencer após dois 
jogos de jejum. 

Nas duas últimas partidas, a 
seleção empatou com Paraguai 
(e perdeu nos pênaltis), na Copa 
América, e foi derrotada pela 
Alemanha, por 3 a 2, em amisto-
so realizado em Stuttgart. 

O Brasil contou com as boas 
participações de Ronaldinho e 
Neymar. O fl amenguista esteve 
muito perto de deixar sua marca 
numa cobrança de falta, no fi m 
do confronto, mas parou na de-
fesa de Kwarasey. No fi m da par-
tida, o jogador se mostrou muito 
satisfeito com seu desempenho. 

O Brasil foi a campo com a 
expectativa de fi nalmente mos-
trar um futebol convincente. Para 
isso, Mano escalou um trio ofensi-
vo com Ronaldinho, Neymar e Le-
andro Damião. Fernandinho, Lu-
cas Leiva e Ganso foram escala-
dos no meio de campo. Mas tudo 
começou de forma inesperada. 

Primeiro porque Gana im-
pôs o seu ritmo veloz no ata-
que logo nos primeiros minutos 
e incomodou a defesa brasilei-
ra. Depois, aos 9min, Ganso sen-
tiu uma contusão na coxa e pe-
diu substituição. O substituto na-
tural seria o são-paulino Lucas, 
mas Mano preferiu o ex-corintia-
no Elias, hoje no Sporting. 

O Brasil conseguiu conter os 
ânimos do adversário e se sol-
tou aos poucos. As jogadas fo-
ram concentradas em Neymar e 
Ronaldinho. Com mais posse de 
bola, a seleção pressionou e tam-
bém sofreu com as faltas dos ri-
vais. Foram seis cartões ama-
relos durante a primeira etapa 
-quatro para Gana. 

Aos 34min, o ganês Opare, 
que já havia sido punido com 
amarelo, recebeu o segundo 
após entrada forte em Lúcio e foi 
expulso de campo. 

Tudo fi cou mais fácil para o 
Brasil, que encontrou mais espa-
ços e abriu o placar aos 44min. 
Fernandinho deu boa assistência 
para Leandro Damião, que apa-
receu livre na área e chutou cru-
zado para as redes. 

No intervalo, Mano dei-
xou a seleção ainda mais ofensi-
va ao sacar Fernandinho e colo-
car Hulk. Ronaldinho foi recua-
do para o meio. Com um jogador 
a menos, Gana não teve forças 
para incomodar o Brasil na se-
gunda etapa. 

A seleção de Mano chegou 
com frequência ao ataque e va-
riou as jogadas, mas falhou nas 
fi nalizações. A melhor chan-
ce para marcar aconteceu aos 
40min, quando Ronaldinho cru-
zou da esquerda e Pato, que en-
trara na vaga de Leandro Da-
mião, cabeceou, mas Kwarasey 
fez grande defesa. 

Ronaldinho apareceu nova-
mente aos 43min, numa cobran-
ça de falta, no entanto, Kwara-
sey apareceu de novo. O placar 
foi apertado, mas o bom desem-
penho da seleção animou Mano 
Menezes. 

Agora, o Brasil se prepara 
para enfrentar a Argentina, no 
dia 14 de setembro, em Córdoba, 
somente com jogadores que atu-
am no futebol nacional. 

Após o Brasil vencer hoje a 
seleção de Gana por 1 a 0, o téc-
nico Mano Menezes anunciou 
os 24 convocados para os due-
los contra a Argentina, nos dias 
14 e 28 de setembro, ambos pela 
Copa Roca, tradicional disputa 
entre os rivais que será revivida 
neste ano. 

Assim como havia sido anun-
ciado, Mano chamou apenas jo-
gadores que atuam no futebol 
brasileiro. A novidade foi o corte 
do meia Paulo Henrique Ganso, 
que sentiu uma lesão na coxa no 
amistoso contra Gana, e a convo-
cação de quatro jogadores do São 
Paulo - Casemiro, Cicero, Lucas e 
Rhodolfo. 

O primeiro jogo contra a Argen-
tina será na cidade de Córdoba, dia 
14. No dia 28, as equipes se encon-
tram novamente, mas no estádio 
Mangueirão, em Belém. Não haverá 
rodada do Brasileiro nas duas datas .

MANO CONVOCA ATLETAS PARA 
AMISTOSO CONTRA A ARGENTINA

LISTA DE CONVOCADOS

GOLEIROS
 ▶ Fábio (Cruzeiro), Jefferson 

(Botafogo) e Rafael (Santos) 

ZAGUEIROS
 ▶ Dedé (Vasco), Henrique 

(Palmeiras), Mario Fernandez 
(Grêmio), Réver (Atlético-MG) e 
Rhodolfo (São Paulo) 

LATERAIS
 ▶ Bruno Cortês (Botafogo), Danilo 

(Santos) e Kleber (Inter) 

MEIO-CAMPISTAS
 ▶ Casemiro (São Paulo), Cícero 

(São Paulo), Ralf (Corinthians), Lucas 
(São Paulo), Oscar (Inter), Paulinho 
(Corinthians), Renato (Flamengo), 
Romulo (Vasco), Ronaldinho 
(Flamengo) e Thiago Neves (Flamengo) 

ATACANTES
 ▶ Fred (Fluminense), Leandro 

Damião (Inter) e Neymar (Santos)

 ▶ Leandro Damião comemora o gol com Neymar e Ronaldinho

RAFAEL RIBEIRO / CBF

BRASIL VENCE NA 
VOLTA DE RONALDINHO

/ SELEÇÃO /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Craven Cottage, em 
Londres.
Arbitro: Mike Dean (ING)
Gol: Leandro Damião, aos 44min 
do 1º tempo 
Cartões amarelos: 
Fernandinho, Elias (B), Mensah, 
Opare, Derek Boateng, Addy (G) 
Cartão vermelho: Opare (G)

GANA

Kwarasey; Pantsil, Mensah, 
Vorsah e Opare; Inkoom 
(Tagoe), Muntari (Mohammed), 
Agyemang-Badu (Adomah) e 
Derek Boateng (Addy); Asamoah 
(Annan) e Ayew (Adiyiah).
Técnico: Goran Stevanovic.

BRASIL

Júlio César; Daniel Alves, Lúcio, 
Thiago Silva e Marcelo; Lucas 
Leiva, Fernandinho (Hulk) e 
Ganso (Elias); Ronaldinho, 
Neymar e Leandro Damião 
(Alexandre Pato). 
Técnico: Mano Menezes.

UM PASSO

/ SÉRIE C /  CLASSIFICADO POR ANTECIPAÇÃO, AMÉRICA AGUARDA 
RESULTADOS PARA CONHECER ADVERSÁRIOS DA PRÓXIMA FASE

 ▶ Flávio Araújo diz que América foi “perfeito” contra o Campinense

 ▶ Wanderley voltou a marcar

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

À FRENTE


